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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.933 — DE 4 DE JULHO DE 1898
Abre ao Ministerio da Guerra o credito especial de

63:4943900' para as despesas com a installacão da
Escola Preparatoria e de Tactica do Realengo.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Considerando ter sido insufficiente o cre-
dito especial da quantia de 114:720$390,aberto
pelo decreto n. 2-815, de 8 de fevereiro ul-
timo, para as despesas com as obras de
ademão no edificio destinado á Escola Prepa-
ratoáa e de Taetica do Realengo:

Resolve, usando da autorização conferida
pelo art. 10 da lei 11. 463, de 25 de novem-
bro de 1897, satisfeito o preceito do art. 70,
§ 55 do regulamento approvado pelo decreto
n. , 2.409, de 23 de dezembro de 1896, abrir
ao Ministerio da Guerra o credito especial
de mais 08:494900 para identico fim e para
as despezas com a illuminação electrica no
excretem corrente, sendo :

Para conclusão das
obras deadaptação no
editai:10 destinado á
Escola 	 	 46:014700

Para a illuminação
electrica, no actual
exercicio, a 03r tar de
I de maio find t.

Pessoal
encarregad " a 300$
por eaez 	  4:800$000‘

2 serventes a 94 por
D1SE 	  1:440$000

Sr. Presidente da Republica— O credito
especial de 114:724390, aberto pelo decreto
n. 2.815, de 8 de fevereiro ultimo, pará o--
correr ás despezas com as Cras de adaptação
no edificio destinado á 'Escola Preparatoria
e de Tactica do Realengo foi insufficiente,
excedendo taes despezas da quantia de
46:014700, já pela necessidade de se reali-
zarem obras que não haviam sido previstas
no orçamento que serviu de base á abertura
do dito credito, já pela dellelencia da dotação
de algumas verbas desse orçamento.

Para attender a despezas com a illuminação
electrica da mesma escola no corrente czar-
cicio, a partir de 1 de maio findo, é neces-
seria a quantia de 22:484200, sendo 6:240$
para o pessoal e 16:243$200 para o material.
. Em taes condições, venho, depois de ouvido

.o Tribunal de Contas, de ace,ordo com o pre-
ceituado no art. 70, § 50 , do regulamento
approvado pelo decreto n. 2.409, de 23 de
dezembro de 1896, submetter á vossa consi-
deração o incluso decreto abrindo ao Minis-
terio da Guerra, em virtude da autorização
conferida pelo art. 10 da lei n. 463, de 25 de
novembro do anno proximo passado, um
credito especial de 63:49415900, afim de se
poder definitivamente installar a supracitada
escola.

Capital Federal, 4 de julho de 1898.— Todo
Thomaz Cantuaria.

Ministerio dá Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 28 do mez finde:
^Foram nomeados para a guarda nacional:

Alferes, Gasparino Augusto de Gouvêa
Virgilio Mauricio Barroso.

2° companhia—Capitão, Joaquim Antonio
Furtado ;

Tenente, Joaquim Henriques Pereira Bran-
dão

'
•

Alferes, Arthur Dias Ladeira e Antonio
da Fonseca Lobão.

3' companhia—Capitão, João Francisco de
Mendonça ;

Tenente, Francisco Palace.
'Alferes, Reginaldo Teixeira' Barroso Junior

e Antonio Gonçalves Barbosa Castro.
42 companhia—Capitão, Lucas Moreira ;
Tenente, Jayme Augusto de Castro Junior;
Alferes, Sinval Rocha e Lincalet de Freitas.

173' batalhão de infantaria•
Tenente-coronel commandante, Augusto

Barbosa de Castro ;
. Major-fiscal, Antonio August0 Tortas;

Capitão-ajudante, Alfredd „Fugenio Tortas ;
Tenente-secretario, Amado Gonçalvea ;
Tenente-quartel-mestre, Antonio Ferreira

Martins Junior.
l a companhia—Capitão, José^ Augusto Frea

derico de Castro ;
Tenente, Rodolpho Augusto Fredericon do

Castro ;	 . À
Alferes, Silvino José da Fonseca e Antonio

Mauricio Rodrigues Netto.
2° companhia—Capitão, Francisco de

;
Tenente, Antonio Eugenio Pereira ;
Alferes, João Maximiano de Souza Motta e

Pedro da Silva Leite.
35 companhia—Capitão, Francisco Soares

Henriques ;
Tenente, José Maria Soares Sobreira ;
Alferes, Alfredo Bastos e Francisco Henri-

ques Soares.
4a companhia — Capitão, João Gualberto

Mauricio ;
Tenente, Joaquim de Oliveira Pimentel ;
Alferes, Godofredo Henriques e Luiz Cae-

tano da Silva Ribeiro.
1745 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Francisco
de Paula Moreira de Mendonça;

Major-fiscal, Joaquim José Furtado de
Mendonça;

Capitão-ajudante, Antonio Samuel de Ma-
galhães Gomos;

Tenente-secretario, Francis° a Lopes ;
Tenente-quartel-mestre, Manoel Basilio

Furtado.
1 5 companhia—Capitão, Jacob Castorino de

Mendonça ;
Tenente, Antonio Patricio Barroso ;
Alferes, João Baptista da Silveira e Her-

menegildo Furtado de Mendonça.
2' companhia—Capitão, José Maria Fer-

reira Campos.
Tenente, José Francisco da Costa Barros ;
Alferes, Gemino da Silva Pinto e Leopoldo

de Magalhães Gomes.
3a companhia—Capitão, Antonio Felippe

Nunes de Moraes;
Tenente, Silvestre Furtado de Souza ;
Alferes, Torquato Gomes de Azevedo Sam-

paio e Francisco Leandro Moreira.
4' companhia—Capitão, Joaquim José Me-

dina ;
Tenente, Manoel Joaquim Coelho ;
Alferes, Leopoldo Dias Tostes e Vindilino

Lopes de Faria.
585 batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, Olympic)
José Carlos da Silveira ;

Major-fiscal, Francisco Mauricio Rodrigues;

ESTADO DE MINAS GERAES

Coniarca de S. ALTO Nepomuceno
58a brigada de infantaria

dommandante, o coronel José Braz de Men-
donça;

Capitães-assistentes, Antonio Augusto de
Souza Lima e Gustavo Braz de Mendonça ;

Capitães ajudantes de ordens, Wenceslão
da Silva Moura. e Luiz Ernesto de Cerqueira;

Major-cirurgião, o Dr. Antonio Justiniano
'Fortes Bustamante,

1725 batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Antonio

Henriques Valente ;
Major-fiscal, Joaquim Leite de Assis ;
Capitão-ajudante, Basilio Henriques Pereira

Brandão;
Tenente-secretario, José Soares de Almeida;
Tenente quartel-mestre, Abilio Braz Vieira

de Meudonça.
1 5 companhia—Capitão, José Henriques Pe-

reira Brandão;
Tenente, Casario Furtado de Iviendonça ;
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, Capitão-ajudante, Antonio Soares Valente
Vieira ; •

Tenente-secretario, Francisco Ignacio de
Oliveira ;

Tenente-quartel-mestre, Antonio Gonçalves
de Souza Teixeira.

companhia—Capitãõ, Domingues Henri-
ques de Gusmão ;

Tenente, Sebastião de Souza Lima ;
Alferes, Arthur Soares de Almeida e Anto-

nio Soares Henriques.
2a companhia—Capitão, Clementino Fur-

tado de Mendonça :
Tenente, José Joaquim de Oliveira ;
Alferes, Sergio Theodoro de Oliveira e

Francisco de Paula Carpinetti.
38 companhia—Capitão, José Gonçalves de

Mendonça ;
Tenente, José Barbalino Pereira da Silva ;
Alferes, Francisco Candido de -Paula. Ba-

ptista e Antonio Gomes Ferreira.
48 companhia—Capitão, Galdino José Me-

dina ;
Tenente, Francisco Antonio Furtado; •

rfAlferes, José Salino Dias Moreira e Manuel
Joaquim Barbosa.

• Por decretos de 4 do corrente
Foi concedida, ao tenente-coronel José Cae-

• tano de Farias a exoneração, que pediu, do
cargo de commandante do regimento de ca-

' vallaria da brigada policial desta Capital.
Foi transferido, na mesma brigada, do

cominando do 1 0 batalhão de infantaria para
o regimento de cavallaria o tenente-coronel
Guilherme Augusto da Silva.

• Ministerio da Fazenda
' Por decretos de 4 do corrente, foram no-
meados:

038 escripturario do Thesouro Federal Hen-
• rique Hor-Meyll Alvares, para o logar de 20
escripturario da mesma repartição ;

O 40 eseripturario do Thesouro Federal,
•Adolpho Duarte de Souza, para o logar de
31 escripturario da mesma repartição ;

—Para os logares de 40a eseripturarios no
Thesouro Federal

Frederico Anton.io Cardoso de Menezes e
Souza, Oscar Peckolt, Frederico Augusto
Olympio de Jesus, Gestão Victoria, Alvaro
,de Castro Lima Nogueira, Luiz Valle de Al-
meida e Severiano de Andrade Cavalcanti ;

Para o logar de 40 escripturario da Caixa
de Amortização Jeronymo da Costa Villar.

Ministerió da Guerra
Por decretos de 4 do corrente
Foi reformado, nos termos da primeira par

te do § 1 0 do art. 9° da lei n. 848, de 18 d
agosto de 1852, o capitão aggregado á arma
de infantaria Cyro Primo de Seixas, visto
haver sido julgado incapaz para o serviço do
exercito em nova inspecção de saude a que foi
submettido, e achar-se aggregado ha mais de
um anno.

— Foi transferido para a 3° companhia do
250 batalhão de infantaria o capitão da 2 a com-
panhia do 240 da mesma arma José Borges do
Canto e da 3a companhia daquelle batalhão
para a2' companhia deste o capitão João An-
tiines Leite.

— Foi classificado no 170 batalhão de in-
fantaria . ° coronel Luiz Alves Leite de Oli-
veira Salgado que, achandese na inactivi-
dade, em virtude do decreto n. 310, de 21 de
outubro de 1895, reverteu ao serviço activo
pelo de n. 2.674, de 16 de novembro de 1897,
Sendo desclassificado do commando o tenente-
coronel Pedro de Alcantara Fonseca.

Concedeu-se reforma com o soldo por
inteiro, de accordo com o disposto na ultima
parte do §3° do plano que baixou com o de-
creto de 11 de dezembro de 1815 ao 1 0 sar-
gento do Asylo de Invalidos da Patria João
Braziliano de Barros, visto ter sido julgado
incapaz para o serviço do exercito em con-
sequencia de ferimentos que recebeu durante
as operações de guerra no interior do Estado
da Bahia.

Ministorio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral. da Industria

Por decreto de 23 de junho' proximo pas-
sado, foi concedido privilegio de invenção,
por 15 annos, resalvando o Governo os direi-
tos de terceiro e a sua responsabilidade
quanto á novidade e utilidade da invenção :

Pela patente n. 2.575 a Rodolpho Schoma-
ker, cidadão brazileiro, morador na cidade
Ubá, Estado de Minas Geraes, agricultor,
para sua invenção de formicida denominada
—Morte instantanea.

Por outro' de 25 do dito mez, foi concedido
privilegio de invenção, por 15 annos, resal-•
vendo o Governo os direitos de terceiro e a'
sua responsabilidade quanto á novidade e'
utilidade da invenção:

Pela patente n.' 2.576 a Antonio Pires
Franco Barreira eThomaz Greaves, brazilel-
ros, o primeiro industrial e o segundo eu-,
genheiro e commerciante, e moradores na
cidade de Belém, Estado do Pará, por seu,
procurador Dr. João Capistrano Bandeira de
Mello, brazileiro, advogado, morador nesta
Capital, para sua invenção de—novo systema
de tijelinhas destinadas a recolher o leite da
gomma elastioa.1

SECRETARIAS DE ESTADO,

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

DIRECTORIA DA. wsraucÇÁ.-o

Declarou-se • ao director do Externato do
Gymnasio Nacional, em resposta ao officio
n. 217, de 27 de junho ultimo, com quo
trausmittia o dos lentes do extincto curso
annexo á Faculdade de Direito do Recife
Drs. João de Oliveira e Antonio . Joaquim de
Barros Sobrinho representando contra a sua,
designação pára regerem nesse externato as
cadeiras das disciplinas que leccionavam no
referido curso annexo, que, não procedendo
as razões apresentadas pelos ditos lentes,
não é attendida a mesma representação.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio 'da Fazenda o
paganianto

De 9:70745,61, de fornecimentos feitos em
maio ultimo áo Internato do Gymnasio Na-
cional

De 2:4534490, de fornecimentos feitos em
maio ejunho findos ao Hospital Maritimo de
Santa Isabel ; •

• De 2:965$, importancia da folha dos ven-
cimentos dos guardas, carpinteiro, ser-

•ventes e trabalhadores de Museu Nacional,
em junho ultimo ;

• - De 250$ com o aderi° doa serventes do
Tribunal do Jury, em junho ultimo ;

De 1004 para aluguel das casas onde
funecionám a 10a e 12a pretorias, a cada um
dos juizes respectivos, em junho' ultimo

De 3004 para identico fim ao juiz da 8a
pretoria, durante os mezos de abril, maio e
junho: ultimos

De 100$ para aluguel da casa do por-
teiro da Faculdade de Medecina do Rio de
Janeiro, em junho ultimo ;

De 1:2504 pelo aluguel dos predios em
que funcciona a Secretaria, de Policia, relativo
ao mez de junho findo ;

De 1:3434310 dos vencimentos das praças
reformadas do Corpo de Bombeiros, em junho
findo

'
-

De 8:000$ pelo serviço' de conducção de
enfermos e cada-veres, no mez de junho findo;

De 1:636$664 do salario dos- serventes da
Secretaria de Policia e dos 'vencimentos dos
guardas da visita de policia é dós tripoltintes
da lancha, em junho ultimo ;

De 60$ do salario do servente da Junta
Commercial, em junho findo • . '

De 2204 dos vencimentos do pharma-
ceutico da Casa 'de Correcção e das pensões
concedidas a empregados e operarios invalidos
do mesmo estabelecimento, em junho findo.

e

Expediente de 2 de julho de 1898

DIRECToRIA DA JUSTIÇA

Autórizou-se a coronel-commandante da
brigada policial a excluir das respectivas fi-
leiras,tdando-lhe o conveniente destino, o sol-
dado Manoel Francisco dos Santos, que foi
reconhecido como desertor da armada na-
cional.

— Declarou-se ao procurador da Republica
nesta secção, em resposta ao officio de 9 do
mez findo, que o bacharel Justiniano Ray-
mundo Freire, era juiz de direito* da comarca
de S. Vicente, no Estado do Rio Grande do
Sul, e, não sendo aproveitado na organização
judiciaria daquelle Estado foi, por decreto de
10 de janeiro de' 1893, declarado em disponi-
bilidade, nos termos do árt. 6° das disposi-
ções transitorias da Constituição, e posterior-
mente incluido no decreto n. 2.056, de 25 de
julho de 1895, que aposentou todos os magis-
trados não contemplados na organização ju-
diciaria da União ou dos Estados.

Transmittiram-se :
. Ao governador do Estado da Bahia, para

ser resolvido como for acertado, o requeri-
mento em que o preso Manoel Ribeiro dos
Santos,reclama providencias afim de ser sub-
mettido a julgamento.

Ao presidente de Estado de Minas Geraes ,
para identieo fim, o requerimento em que o
sentenciado José Maria da Conceição, preso
na cadeia de Ouro Preto, pede o traslado do
respectivo processo, para intentar o recurso
de graça.

DIRECTORIA DO INTERIOR.

Foram naturalizados brazileiros os subdi
tos portuguezes Manoel Antonio Gomas,
residente na Capital Federal, e Antonio Pe-
reira Dias, de profissão maritima,.

— Acusou-se recebida, e agradeceu-se a
communica,çao que fez o marechal Jeronymo
Rodrigues de Moraes Jardim, em aviso cir-
cular de 29 de junho ultimo, de ter assu-
mido, na mesma data, o exercicio do cargo
de Ministro de Estado da Industria, Viação e
Obras Publicas, para o qual foi nomeado
por decreto do dia anterior.

Expediente de. 2, de julho de 1898

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

ACCUSOU-Se:
Ao Sr. ministro plenipotenciario ` do Brazil

em Berna, o' recebimento de seu , áfficio de 2
de junho' findo ;

Ao Ministerio das Relações Exteriores,
fiidnedmo ; de seu aviso n. 32, de 27 de junho

Ao Sr. Dr. inspector de sande do porto do
Estado da Bebia, idem de seu officio n. 81, de
17 de junho findo.

— Remetteu-se:
Ao Sr. Dr. director do Lazareto' da Ilha

Grande, para os devidos fins, contas de for-
necimentos nas importancias de 412$, 6924900,
6404 e 1:6374300 ;

Ao Sr. Dr. inspector de saude do porto de
Santos, o recurso despachado de Bela:terço &
Comp., agentes do vapor inglez Ilexican
Prince;	 •

Ao Sr. Dr. director da Faculdade de Me-
dicina e de Pharmacia do Rio do Janeiro, o
requerimento e os documentos que o acom-
panharam, do Sr. Dr. . J. M. Bonilha de To-
ledo, pedindo dispensa de provas de habili-
tação profissional.

—Solicitou-se ao Sr. Dr. . chefe de policia
desta Capital, providencias no sentido de ser
fechada a bharmacia sita á rua Aristides
Loba n. 133, visto achar-se a mesma funccio-
nando illegalmente.
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POLICIA. DO DISTRICT° FEDERAL

Por portaria de 2 do corrente, foi exene-
rado do cargo de escrivão interino do dele-
gado da 8" circurnscripção suburbana o ci-
dadão Pio Dutra da Rocha, sendo nomeado
para substituil-o interinamente o cidadão
Hermano Baptista de Oliveira.

Por portarias de 4 do corrente foi nomeado
para exercer interinamente o cargo de es-
crivã.° do delegado da 61 cieumscripção, o ci-
dadão Luiz Silva.

Foi nomeado para exercer o cargo de in-
spector da 4a . ircumscripção urbana Alberto
Alves Branco.

luto 'de seu marido, Francisco Pereira da
Costa Filho, agente de estaçãp de 1" classe
da Estrada de Ferro :Sul de Pernambuco,
porque apenas foi remettida cópia authen-
tica da primitiva declaração daquelle em-
pregado, da qual não consta a inscripção de
sua mulher.

—A' Delegacia Fiscal de S. Paulo:
N. 33 — Manda receber as quotas de an-

nuidade com que pretende continuar a con-
tribuir para o montepio obrigatorio o ex-
engenheiro fiscal do porto de Santos Con-
stantino Rondelli. .

—Foram concedidos ás delegacias fiscaes
abaixo indicadas os seguintes creditas: .

De 3:074$240, á do Pará, para restituir a
Singlehurat, Brockiehurst & Comp., direitos
de armazenagem é capitania, deduzidos do
producto de mercadorias vendidas em lellãe,
conforme o processo ora devolvido;'

De 9:600eg, á do Maranhão, para pagamento
dos ordenados dos juizes de direito em dis-
ponibilidade Lourenço Valente de Figueiredo,
José .Jansen Ferreira Junior, Isaac • Martins
dos Reis e Antonio Pereira da Camara Lima
Filho;

De 2:400$, á do Ceará, para pagamento do
ordenado do juiz de direito em disponibili-
dade Alvaro Gurgel de Alencar;

De 4:009$, á da Bahia, para pagamento do
ordenado do desembargador em disponibili-
dade Salvador Vicente Sapucaia;

De 330:900$, á de Porta Alegre, para as
despesas das seguintes verbas do Ministerio
da Marinha—Corpo da armada e classes an-
nexas (pessoal) 48:600$; corpo de infantaria
de marinha (pessoal) 2:000$; corpo de mari-
nheircs nacionaes (pessoal) 30:000$; farda-
mento 15:000$ ; melhoramento- de portos
1:804 ; força naval 150:000$ • hospitaes
5;000$; munições de bocca 60:000i; combusti-
vel 15:000$; fretes etc., 2:000$ e eventuaes
1:500$000.

Directoria das Rendas Publicas

Requerimentos despachados
Dia 28 de junho de 1898

Pelo Sr. ministro.
Dr. Luiz Raphael Vieira Souto, presidente

da companhia de phosphoros «Cruzeiro» e de
José Scarsi & Comp., proprietario da fabrica
de S. Lourenço, pedindo que lhes seja conce-
dida a porcentagem de 5 "A, nas compras de
estampilhas de phosphoros.— Não tem Jogar
o que requerem.

Dia 30

Expediente do Sr. director.
Coronel Francisco Xavier Baptista, pedindo

transferencia para seu nome do terreno de
marinhas á rua Barão de Amazonas (antiga
tio Prindpe) em Nietherny.— Junte o titulo
da foreira D. Francisca Rosa Xavier.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 4 do corrente: •
Foi nomeado, de conformidade com o regu-

lamento annexo ao decreto n. 1.347, de 7 de
abril de 1893, Eugenio- Paulo Méziat para
exercer o cargo de desenhista da Directoria
de Hydrographia da Repartição da Carta Ma-
ritima do Brazil.

— Foram concedidas as seguintes licenças:
De troa meus, na fórma da lei, ao cirur-

gião de 4° classe Dr. José Ribas Cadaval para
tratar de sua saude onde lhe convier;

Aos invalides sargento Manoel Antonio
Nunes, cabo foguista José Lapide da Rosa e
soldado do corpo de infantaria de marinha
Joaquim Amancio licença com soldo 'e etapa
para residirem fóra do asylo nesta Capital,
por tempo indeterminado ;

-Ao cabo foguista, invalido, Francisco Bueda ,
um anno de licença para residir fóra do asylo
nesta Capital, percebendo soldo e etapa;

Ao marinheiro nacional, invalido, João Pe-
reira de, Castro, licença por tempo indeter-
minado para residir no Maranhão, percebendo
pela respectiva alfandega o soldo e etapa.

Requerimentos despachados
Maria Izabel Cordeiro.—Não ha que de-:

ferir.
Eduardo dos Santos Salgueiro e Henrique

Ferreira.—Aguardem Oportunidade.
Rodolpho Ignacio Pacheco.—Estão suspen-

sas as admissões na brigada de fieis.
José Homem Goulart.—Indeferido.

Ministerio da indtistriã, Viá4é-e.
Obras Publicas

Directoria Geral de contabilidade
Por portaria de 4 do corrente, foram

concedidos tres mezes de licença, com orde-
nado na forma da lei, para tratar de sua
saude, ao 30 escripturano da Estrada de
Ferro Central do Brazil Tancredo • Theotonio
Leal da Costa, addido a esta secretaria de
Estado .

Expediente de 2 de julho de 1898
Ao Ministerio da Fazenda expediram-se os

seguintes avisos:	 ' •
Pagamento á Companhia Viação Ferrea e

Fluvial do Tocantins ao Aragaaya de 2:500$,
da viagem realizada ao rio Tocantins em
maio (aviso n. 1.182) ;

Idem ao Lloyd Brazileiro, 12:775$, viagem
ao norte, em maio (aviso n. 1.183);

Idem de publicações feitas em proveito da
Inspecção Geral das Obras Publicas, da quano
tia de 227$300, de janeiro a março (aviso
n. L184);

Idem de diversos fornecimentos feitos á
Inspecção Geral das Obras Publicas,de marçq
e abril, da quantia de 124300 ( aviso
n. 1.183);

Idem a Companhia Edificadora da quantia
de 212$300, de fornecimentos á Estrada de
Perro Rio do Ouro, , em março ( aviso
n. 1.186);

Idem ao Lloyd Brazileiro, da viagem a li-
nha intermediaria em maio, 9:000$ (aviso
n. 1 187);

Idem a Domingos José de Andrade da quan-
tia de 2:500$, da cessão que fez a Estrada de
Ferro Central do Brazil de um terreno de
sua propriedade (aviso ia. 1.188);

Indemnização á Estrada de Ferro Baturité,
de transportes em proveito dos Telegraphog,
Correios e Açude do Quixadá, 3:454500
(avisou. 1.189).

— Ao Ministerio da Justiça, remettendo
contas de transportes feitos pela Estrada de
Ferro Baturité, de a gosto a outubro ultimos, -
na quantia de 3$ (aviso n. 18).

—Ao Ministerio da Guerra, idem, idem
103$700 (aviso n. 19).

Directoria Geral da Industrie,

Por portarias de 4 do corrente, foram con-
cedidos:

Tres meses de licença, em prorogação, com
vencimentos, na forma da lei, ao 2 0 escriptu-
rarlo da Repartição Geral dos Telegraphos
Raymundo Augusto Ferreira Lima, para tra-
tar de sua saude ;

Garantia provisora, por tres anima, á
Atthur Cargueira Pinheiro, brazileiro, em-
pregado publico, residente nesta Capital,para
Sua invenção de—Novo systerna ele dar publi-
cidade por meio de annuncios, reclames pos-
taes.

Requerimentos despachados

João Canelo da Silva, chefe de secçãO addido
á Directoria Geral de Estatistica, pedindo o
pagamento da gratificação que foi descontada
de seus vencimentos, durante o periodo de
1 de janeiro a 20 de março do corrente anno.
—Não ha que deferir,

•Antonio Rodrigues de Campos Sobrinho,
1" official addiclo da Directoria Geral de Esta-
tistica, pedindo 'pagamento de seus venci-
mentos desde -1 de janeiro até 30 de maio
findo.—Deferido, abonando se-lhe o ordenado
da data em que apresentou a reclamação. .

• Ministerio da Fazenda
Directoria da Contabilidade do Thesouro

Federal

Dia 30 de junho de 1898

Expediente do Sr. Ministro :
Ao Ministerio da Guerra
N. 61—Restituindo os papeis em que Haupt

Biehn & Comp., pedem pagamento da quan-
tia de 9:970239, de differença de cambio
de uma conta de 29.080 marcos. prove-
niente de arrnamente fornecido em 1893, pela
firma Ludow Loewe & Comp. , declara que a
este ministerio não cabe resolver sobre seme-
Diante preterição.

—Ao da Industria,Viação e Obras Publicas:
N. 113—Tendo requerido a Empraza Espe-

rança Maritima o pagamento da uma passa-
gem requisitada p elo inspector da Allandega
de Santa Cathlrina,para o empregado encar-
regado de tomar as contas da Estra/a de Ferro
D. Thereza Christina, roga que providencie
sobre o mesmo prgamento, para que remetia

respectiva conta, visto tratar-se de despesa
pertencente áquelle ministerio.

N. 114—Em resposta ao aviso que solicita
providencias no sentido de ser pago ás irmãs
do ex . arnanuense do Correio do Districto Fe-
deral, Francisco Antonio Pereira de Barros, o
ordenado que lhe competia de 29 de agosto
de 1894, quanto foi aposentado, até a vespera
do dia em que feneceu, declara que não póde
ter logar tal pagamento, porquanto não con-
stando que tenha sido annullado o decreto
que o aposentou, não lhe competem, após a
data do mesmo, outros vencimentos, além
dos de inactividade, e estes não podem ser
'abonados antes da: expedição do respectivo
titulo declaratorio,que ainda não se realizou.

—Ao Prefeito do Districto Federal
N. 3--lem resposta ao officio em que re-

clarra rine seja. entregue á Municipalidade o
producto da arrecadação do imposto sobre be-
bidas a/coolicas

' 
de que se acha alta privada

desde seterabrode 1896, commuulca que ex-
' pede Ordem nesta data á Alfandega do Rio
de Janeiro para entregar a importancia dessa
proveniencia alli existente em deposito até

•31 de dezembro de 1897, depois de deduzido
o que houver sido indevidamente recebido
do imposto addieional de 30 e/o, areado pelo

•art. 10 da lei n. 3.396, de. 24 de novembro
de 1888.

A' Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 29—Man ia proceder nos termos do aviso

acima trancripto»,
Expediente do Sr. director.
A' Alfandega de Santa Catharina
N. 55—Para que se resolva a respeito do

montepio pretendido pela viuva e filha do
1 0 eseripturario aposentado da extineta Thez
souraria de Fazenda do mesmo Estado Lui-
Carlos de Saldanha e Souza, exige que a ul-
tima habilitanda justifique, perante o juizo

' seccional, si é solteira, visto não constar o
seu estado civil do respectivo processo.
' —A' Directoria da Contabilidade da Secre-
taria da Industria.

N. 57—Communica que • deixa de manear
entregar a D. Julia Dias da . Costa a Impor-
tando, destinada ás despena .de funeral ou
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Joaquim Velloso da Silveira, amanuense
aposentado da administração dos correios do
District° Federal, pedindo ser inspeccionado
de sande, afim de obter reintegração no refe-
rido cargo.—Indeferido.	 ••

Companhia Estrada de Ferro de Cabo Frio,
, pedindo certidão do acto pelo qual foram ap-
provados os trabalhos de medição e classifi-
cação do l o burgo agricola fundado pela com-
panhia na fazenda Italy, no Estado do Rio

—de Janeiro.— Não pôde ser attendida nos
termos em que requer.

Juvenal Francisco da Costa, telegraphista
de 4' classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos, pedindo a sua promoção.— Aguarde
opportunidade.

Cópia—Commando do 10 batalhão de infan-
taria—Officio n. 398—Capital Federal, 2 de
julho de 1898.

Ao Sr. Dr. Arthur Imbassahy, muito digno
director da Hospedaria de Immigrantes da Ilha
das Flores—Tendo hontem regressado com o
batalhão do meu comrnando dessa ilha, onde
se achava acampado, cumpre-me o dever de
vos agradecer, assim como ao demais pessoal
da inamigração. a gentileza com que sempre
acolheu o batalhão durante quasi cinco rnezes
que ahi esteve. Em nome dos officiaes e
praças do corpo, agradeço-vos tambem os
vossos inqualificaveis auxilios, já como di-
rector desse estabelecimento, já como medico,
que, sempre bondoso e caritativo, era encon-
trado em qualquer occasião, para exercer a
sua profissão com o maior interesse. Aquar-
telado no Quartel General, estarei sempre ao
vosso dispor, para retribuir-vos os auxilios
e serviços que prestastes em favor do pessoal,
dando assim provas de sympthia e reconhe-
cimento daquelles que bem sabem vos dar o
necessario apreço.

Saude e fraternidade (assignado) — Ed-
mundo Munsz Bittencourt, coronel.

DIRECTORIA. DE OBRAS E VIAQI.0

Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-se
as ne,cesearias providencias, afim de que a
Delegacia do Thesouro Federal em Londres
fique competentemente habilitada, com o
respectivo credito. para o pagamento aos for-
necedores Vau Kalcks, Fila, de Valenciennes,
da quantia de francos 4.221, 44, proveniente
de multas que lhes foram impostas e poste-
riormente relevadas por este ministerio era
agosto de 1895.—Communicou-se ao delegado
do Thesouro, em Londres.

Requerimento despachado
Candido Teixeira Borges, pedindo tres

mezes de licença para tratamento de sande.
—Deferido.
•nnn•n•aaca	

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pa.qaMento sobre ai quaes proferiu

despacho de registro, em 4 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

N. 1.127. de 21 do mez findo, pagamento
de 1:1695600 a Fiel Augusto de Oliveira Cam-
pos & Comp., de fornecimentos de carne
verde e verduras á Hospedaria da Ilha das
Flores ;

N. 1.143, de 23 do mez findo, pagamento
de 485$ a Antonio Gonçalves Pinto, de con-
certos e fornecimentos feitos para os appare-
lhos de gaz da lnspectoria Geral da 'Rumina-
ção desta Capital ;

N. 1.150, de 25 ' do mez findo, pagamento
de 219$ á Companhia Lloyd Brazileiro, de

. subvenção.
—Ministerio da Justiça e Negocios Interio-

res—Avisos:
N.- 1.825, de 20 do mez findo, indemnização

de 385300 ao continuo do Archivo Publico, de
despezas de prompto pagamento ;

N. 1.859, de 24 do mez findo, indemnização
de 342$800 ao escrivão do Internato do Gym-
nasio Nacional, idem ;

N. 1.864, de 23 do mez findo, indemnização
de 16$ ao agente-thesoureiro do Museu Na-
cional, de despesas de prompto pagamento.

—Ministerio da Fazenda—Requerimento do
capitão Boaventura Maggessi, pagamento de
79$992, de restituição das contribuições des-
contadas de seus vencimentos para o monte-
pio militar. ,

—Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 1.154, de 25 do mèz findo, pagamento

de 870$520 ao commissario Victor Maia de
Guimarães Velloso, para attender ao paga-
mento das rações a que teem direito os guar-
das dos pharoes de Cabo Frio, Ilha Rasa e
S. Thomé ;

N. 1.155, da mesma data, pagamento de
1:172$200, de guias de costura referentes á
manufactura de peças de fardamento para as
praças de marinha.

SECÇÃO JUDICIÁRIA
Supremo Tribunal Federal

JIIRISPRUDENCIA.

Habeas-corpus. E' addiado, ci requerimento
do juiz relator, o julgamento da petiçao de
habeas corpus apresentada pelos pacientes,
desterrados na Ilha de Fernando de Noro-
nha, durante o estado de sitio pela impos-
sibilidade de serem examinados e expostos
immediatamente a petiçao e os documentos

„que a acompanham.

(1° accordão)

N. 1.073 — Petição do habeas-corpus em
que são impetrantes os Drs. José Condido
de Albuquerque Mello Mattos, Joaquim da
Costa, Barradas e João Damasceno Pinto de
Mendonça a favor dos pacientes Seuador
Cordeiro e outros : resolvem adiar o julga-
mento do presente habeas corpus á requeri-
mento do juiz relator, pela impossibilidade
de examinar e expor desde já a petição e
documentos que a acompanham.

Supremo Tribunal Federal, 30 de março
de 1898 .—Aquino e Castro,presidente.— Ri
beiro de Aloreida.—Pereira Franco.— Ma-
noel Murtinho. — André Cavalcante.— Joao
Barbalho.—Macedo Soares. —H. do Espirito
Santo.—Bernardino Ferreira .—Pindahiba de
Mattos. Foi de voto vencedor o Sr. ministro
Amgusto Olyntho.

N. 1:076—Vistos, expostos e discutidos
estes autos de hebeas-corpus, impetrados pelo •

advogado Dr. Nicanor do Nascimento em
favor de Joaquim Augusto Freire e Fortunado
de Campos Meideiros ; e considerando

Que os pacientes foram presos policial-
mente, durante o estado de sitio, sem ser na
flagranda de qualquer delicto

Que, instaurado centra elles e outros pro-
cesso criminal perante o juiz da Camara
Criminal do Tribunal Civil e Criminal
Dr. Roja Gabaglia, foi pela promotoria pu-
blica requerida a prisão preventiva dos pa-
cientes e indeferido, expedindo-se a seu
favor mandado de soltura ;

Que tal mandado não produziu o &leito de
os relaxar da prisão em que se achavam e
ainda se acham, por haver sido mantida pelo
chefe de policia desta Capital, declaranno que
continuavam presos por ordem do Governo ;

Que com o estado de sitio cessam as Mb-

didas de repressão, durante elle tomadas pelo
Poder Executivo (accordão deste tribunal,
de 16 de abribil ultimo no habeas-corpus
n. L073;

Que, em regra, a policia só pôde prender
em flagrante delicto, sendo illegal a; prisão
feita fora desta circumstancia, e, uma vez
effectuada, só poderia legalizar-se por man-
dado de prisão preventiva, expedido pelo juiz
da culpa, ou por subsequente despacho de
pronuncia ou sentença condemnatoria ;

Que consequentemente illegal é a prisão
em que continuam os pacientes :

Accordam conceder a impetrado, ordem de
habeas-corpus, para que cesse o constrangi-
mento illegal que soffrem os pacientes, pagas
pela União Federal as custas. •

Supremo Tribunal Federal, 20 de abril de
1898.—Aquino e Castro, presidente. — Lucio
de 'Mendoça, relator para o accordão.—ll. do
Espirito Santo. — Macedo Soares. — Amorico
Lobo.—Manoel Murtinho. —Pereira Franco.—
Bernardino Ferreira. — André Covalcante,
vencido, porque os acientes se acharia in-
diciados em crime inafiançavel e a demora do
processo, cujos autos estão na conclusão do
juiz formador da culpa para pronuncia, se
justifica pe la natureza do facto delictuoso
que lhes e attribuido„ e nesse sentido esse
tribunal em mais de um julgado se,tem ma-
nifestado, como se vê dos accordãos IAS. 836,
ce ti de novembro de 1895, e 1.043, de 18 de
dezembro de 1897—Finda/riba de Massas, ven-
dido pelos fundamentos resumidamente ex-
postos no voto do Sr. André Cavalcante.

E' concedida a impetrada ordem dé habsas-
corpus para comparecimento dos pacientes,
repzisitados do Goterno, por intermedio do
Ministerio da Justiça, os necessarios escla-
recimentos, d vista da petiçao apresentada

(2° accordão)

N. 1.073 — Vistos, relatados e discuti-
dos estes autos de petição de habeas-
corpus em que são impetrantes os Drs. José
Candido de Albuquerque Mello Mattos, Joa-
quim da Costa Barradas o João Damasceno
Pinto de .Mendonça, a favor dos pacientes
Senador João Cordeiro e outros: concedem a
ordem de hab as-corpus para comparecimento
dcs pacientes na sessão de 16 da mez vin-
douro, ás 11 horas da manhã, reviisitados
do Governo, por intermedio do Ministerio
dos Negocios da Justiça, os necessarios escla-
recimentos até o dia e hora supra marcados,
a vista da referida petição por cópia.

Supremo Tribunal Federal. 2 de abril de
1898.—Aquino e Casteo.presidente.—Ribeiro
de Almeida.—Pereira Franco.—Manoel Mar-
Linho.—H. do Espirito Santo.—André Caval-
cante.—Jolo Barbalho.—Bernardino Ferreira.
—Pindahiba de Mattos, vencido.— Macedo
Soares.—~ de . voto vencedor o Sr. ministro
Augusto Olyntho.

E* concedida ordem de habeas-corpus para que
cesse o constrangimento illegal que soirrem
os pacientes, - presos policialmente durante o
estado de sitio, sem ser na flagrancia de
qualquer delicto.

Instaurado processo criminal perante a auto-
ridade judiciaria, foi negada a pristto pre-
ventiva requerida por parte da justiça ; nao
produzindo efeito o mandado de soltura ex-
pedido, por ser mantida a pristto pela auto-;
ridade policial, declarando que continuava°
presos os pacientes por ordem do Governo.

Cessando com o estado de sitio as medidas de
repressao durante elle tornadas, e sd poden-
do, em regra, a policia prender enz flagrante'
delicto, é illegal a pristto feita fdra dessa
circumstahcia ; e, urna' vez efectuada, sd
pôde ser legalizada por mandado do juiz da
culpa, por subsequente pronuncia ou sentença
condemnatoria. .

Nao é provido o recurso interposto da decisão
que de negou ordem de soltura ao paciente,
em vista dos termos do titulo de deposito
junto aos autos e das disposições legaes re-
feS-entes é especie

N. 1.086—Vistos estes autos de recurso de
habeas-corpus, interposto por Ascendino Ro-
cha da decisão do Conselho Supremo da Côrte
de Appellação que lhe denegou a ordem de
soltura por alie 'impetraria, confirmam a
mesma decisão pelos seus fundamentos, em
vista dos termos do titulo de deposito por
cópia a fls. 9 e das disposições legaes refe-
rentes .1t especie.



Terça-feira 5 .	 DIÁRIO 0711101AL	 .Tulho - 1898 4173V,

Neto se vencendo 'a preliminar, de neto ser ca-
bido o recurso de aggravo da deciseto que
julga insubsistente o sequestro, pondo fim ao
processo, e a prejudicial de illegitimidade de
parte levantada pelo aggravante, visto que o
aggravado, capitai, de navio e depositario
da carga, é competente para defendei-a, é
negado provimento ao aggravo interposto do
despacho que julgou insubsistente o sequestro
da carregamento, por MO ter sido proposta a
acçao no prazo legal.

Sendo synonymos os vocabulos- sequestro,
embargo e arresto - é applicavel 4 especie
dos autos a disposiçao do art. 213, lettra b
do decreto 92, 848

• N. 238 - Vistos, expostos e discutidos os
autos, entre .partes: John Gordon, aggra-
-vante ; Frederich Mül/er, aggravado: Não se
vencendo a preliminar levantada pelo aggra-
vado, de não ter cabimento o recurso de
aggravo, porquanto a decisão aggravada
julgou insubsistente o sequestro, pondo fim
ao processo, o que equivale a julgar impro-
cedente o sequestro; e para tn caso é conce-
dido o recurso de aggravo pela lei ri. 221, de
20 de novembro de 1894, art. 54, ri. 6, let. q,
recurso que já era admittido na vigencia da
legislação anterior, como se vê dos accordãos
da Relação da Côrte, de 21 de junho do 1878
e 28 de fevereiro de 1879, no Direito, -vol. 17,'
pag. 107 e vol. 18, pag. 679, mandando le-
vantar o arresto ; este, por Ser sido annul-
leda a acção principal ; aquelle, por não ter
sido proposta, a acção dentro de 15 dias. Não
se vencendo igualmente a prejudicial de ile-
gitimidade de parte, levantada pelo aggra-
vante, visto que o aggravado, capitão do
navio, sendo, nos termos do art. 519 do Cod.
Com ., deposit,ario da carga, é competente
para defendel .a. Tomando conhecimento do
recurso do aggravo, lhe negam provimento.;

porquanto, posto que, segundo Remiti°,
Praxe Brazileira. §§ 81 e 101, e Lobão. Ac-
ções summarias, § 69, o sequestro se distin-
gue do embargo ou arresto, em que neste se
dá o interdicto, posto a uma pessoa ou cousa,
para que permaneça no mesmo logar 'ou no
mesmo estado, e naqueIle se dá o deposito de
cousa controversa, ou de quaesquer outros
bens. para segurança dos mesmos bens ou ga-
rantia de algum direito,ou para outro fim de-
terminado por lei ; todavia, no sentido de
apprellensão de cousa controversa,ou de bens
do devedor para garantia da divida, seques-
tro e embargo ou arresto são synonimos.Com .
effeito, a Ord. L. 3^, Tit. 31, denomina se-
questro no prine. e § 1°, a apprensão de
cousa controversa, e nos §§ 2° e 3 0 a de bens
do devedor, para garantia da divida. A mesma
significação technica,comprehensiva dos dons
casos, dão á palavra-sequestro - os citados
Rarnalho, §§ 81, 87, 88 e 90, e Lobão §§ 69 e
87. Entretanto, Pereira e Souza, Linhas
Civis, § 535, denomina embargo ou arresto
as ditas medidas as.securatorias, quer se
trate de apprehensão de cousa controversa,
quer se trate da apprehensão de bens do de-
vedor.

E a mesma technologia foi adoptada pelos
decretos na. 737, de 25 de novembro de 1850,
e 848, de 11 de outubro do 1890.

Si o sequestro de cousa controversa não
está comprehendido no decreto n. 737, é por
ser materia do Direito Civil, por sua natu-
reza excluida do processo commercial ; -mas
acha-se comprehendido no citado decreto
n. 818, o qual, além dos casos do art. 202, a
que se refere o art. 203, admitte com gene-
ralidade os casos em que a lei concede em-
bargo, aos quaes se refere o art.204, lettra a.

Sendo, pois, synonymos 03 vocabulos seques-
tro, embargo e arresto,4 bem de ver que a
disposição do art. 213, letra b, do dameto
n. 848, tem applicação ao sequestro do carre-
gamento da barca Adonis, que o juiz a quo
julgou insubsistente.-Confirmam, portanto,
a decisão aggravada , constante dos autos a
fls. 31 v., e condemnam o aggravante nas
custas.

~rem.° Tribunal Federal. 18 de maio de
1898.-Aquino e Castro, presidente.-Ribeiro
de Almeida.- Bernardino Ferreira.- Ame-
rico Lobo, de accordo com a conclu,são.-Pe-

reira Franco.-Lucio de Mendonça.-Manoel
Murtinho.-André Cavalcante,-Joao Barba-
lhe.- H. do Espirito Santo.- Finda/aba de
Mattos.-Macedo Soares, vencido nos funda-
mentos. Nunca ninguem jámais confundiu
sequestro COM embargo 011 arresto. Sequestro
é deposito e pôde ser de pessoas ou de cousas,
judicial ou voluntario, em poder de terceiro
designado por autoridade publica ou por con-
venção das partes. Essa noção já vem do Di-
reito Romano, 'onde o deposito chamava-se
sequestrum e o depositario sequester. Dahi,
Paulus, na 1. 6 D. Depasiti vel contra; aPro-
prie in sequestre est depositumP; Ulpianus,
na 1. 5 § I°: a In sequestrem depositi actio
competis.» D. cod., Modestinus, 1. 110, D. de

significas: Sequester dicitur apud quem,
plures eandem rem, de qua controversis est,
deposuerunt.

Como deposito, o sequestro segue-se ao ar-
resto, á penhora, etc. ; e antecede to, acção de
restituição da cousa depositada, á de paga-
mento, como se vê no Regul. n. 737, de
1859, arts. 268 e segs., e 393 e segs. E' a
noção acceita pela legislação de todos os po-
vos cultos, inclusive o portu,guez (Ord. 1. 3,
tit. 31 pr. e § 1 0 ; 1. 4, tit. 96 et alibi ; por
todos os jurisconsultos, Pothier, Troplong,
Mello Freire, Pereira e Souza, que é expresso
na not . 1.090, Teixeira de Freitas, a torrente
dos doutores, por applicar a conhecida.
phrase de Lobão. E' a noção dada pelos lexi-
cos : VII Ling . Calepinus ; Du Lenge, Glosse
med. et in fim. Latinitatis ; Littré, Dict. de
la Langue Fran ç ; Caldas Aulete, Dicc.
Conternpor. da Ling. Port., etc. Não posso,
pois, amoitar a synonymia que o accórclão
estabelece entre sequestro e arresto ou em-
bargo; tanto mais quanto, pelo axioma que
duas comas eguaes a uma terceira são eguaes
entre ai, vinha a penhora, tombern egual ao
sequestro, a ser egual ao arresto, o que é
absurdo, porque este só tem cabimento antes
ou na pendencia da lide ; e a penhora, só de-
pois della terminada pela sentençaexequenda,,
resolvendo-se naquella o arresto prévio.

Concordei com a conclusão do accordã,o, por
me parecer que, sob o colorido de sequestro
propriamente dito, o que requereu o aggra-
vante foi na realidade um arresto, ao qual é
applicavel o art. 331 do regulamento n. 737,
de 25 de novembro de 1850.

E' dado provimento ao aggravo, para mandar
que o juiz a quó rejeite ia limine os embar-
gos oppostos na acçclo de seguro proposta pela
aggravante, visto terem sido apresentados
fdra do prazo legal ; nsto se descontando O
tempo das ferias da semana Santa como se
pretende, porquanto, no foro federal neto
vigoram taes ferias, depois do decreto nu-
mero 848, art. 384, que revogou nesta parte
o de n. 67, de 18 de dezembro de 1889.

N. 240.-Vistos e examinados estes autos
de aggravo de petição, entre partes ; aggra-
vante, a Companhia Geral de Serviços Mari-
timos ; aggravada a Companhia de Seguros
•Maritimos e Terrestres-Bonança. Tendo-se
perdido em viagem do porto destaCapital ao da
Bahia, para onde seguia a reboque do vapor
nacional gantelmo, o saveiro ri. 4, perten-
cente á primeira das indicadas companhias,
e que esta segurara na segunda pela quantia
de 20:000$, e havendo a seguradora recusado
indemnizar amigavelmente o sinistro, inten-
tou-lhe a segurada, pelo juiz seccional do
District° Federal a competente acç'So, a qual
foi propcsta em audiencia, ficando então
as s ignado á ré o prazo de 15 dias para
pagar a importancia reelamada,ou oppor em-
bargos que tivesse.' Pedida vista, para em-
bargos, foi esta dada por termo a 30 da
março ultimo, sendo os mencionados Em-.
bsrgos, datados de 16 de abril subsequente-
apresentados em cartorio e juntos aos re
spectivá autos a 18 do mesmo mez. E como
o juiz da causa os recebesse para dar legar á
discussão, a autora aggravou de tal despacho
para este tribunal 'com fundamento no art.54
ri. 6, lettra d, da lei n. 221 de 1894.

Minutando o aggravo, allegou a aggra-
vante que os alludidos embargos não deviam

Custas pelo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 25 de maio de

1898.- Aquino e Castro presidente.- João
Barbalho.-Ribeiro de Almeida.-Andrd Ca-
valcante.-Pindalaiba de Mattos.-Bernardino
Ferreira.-Pira e Almeida.-Pereira Franco.
H. do Espirito Santo.-Manoel Murtinizo,-
America Lobo.-Lucio de Mendonça.-Macedo
Soares, vencido. Não ha deposito de cousas
fungiveis, que pastem ser restituídas in ge-
nem. O de que cogitam o Codigo do Com-
mordo e o seu regulamento n. 737, mal ap-
plicados pelo accordão, é o deposito regular,
e não o mutuo disfarçado em deposito, como
é o contracto constante do tit. fls. 9. A du-
vida que sobre isso havia, já alias elucidada
por Teixeira de Freitas, na Corasolidaçdo das
Leis Civis, cessou, ou devia ter cessado depois
da expressa e clara disposição do art. 67,
§ 1° do decreto n. 917, de 24 de outubro de
1893, que assim define, de accordo com a
doutrina: Só ha deposito de dinheiro quando
o dinheiro tomar -o caracter de cousa nato
fungivel, isto é, quando tiver de ser resti-
tuido in natura. Ora, esta clausula, como
excepção, por contrariar a natureza do di-
nheiro, que é essencialmente fungivel, preci-
sava ser provada pelo Titulo, e delle nada
consta.

Ndo é caso de'habeas-corpus a prisao do pa-
ciente, depositario revel, e incurso na cornmi-
naç ao que lhe-fora assignada em virtude de
sentença, que sd pelos meios ordinarios pôde
ser reformada.

N. 1.092-Visto, exposto e discutido o pre-
sente recurso de habeas-corpus, interposto
pelo paciente José Gonçalves Larangeira da
decisão do juiz do Tribunal Civil e Criminal
Dr. Manoel Barreto Dantas, negando-lhe a
pedida soltura, deixam de tomar conheci-
mento do recurso porque, achando-se o pa-
ciente preso como depositario revel de 33
quintos de vinho verde, e incurso na commi-
nação que lhe fora assignada, e em virtude
de sentença proferida por juiz competente, e
nos precisos termos da lei, sentença essa que
só pelos meios ordinarios poderá ser refor-
mada, torna-se evidente ser inadmissivel
especie o recurso de habeas-corpus.-Pague o
recorrente as custas.
• Supremo ,Tribunal Fe lera!, 4 de junho de
1898.-A quino e Castro,presidente.--Pindahiba
de Mattos.-Pereira Franco .-Piza e Almeida.
- Manoel Murtinho.- André C tvalcante.-
Lncio de Mendonça.- H. do Espirito Santo.-
Ribeiro de Almeida.- Americo Lobo,- Ber-
nardino Ferreira.

E' negado provimento ao reclino interposto do
despacho do juiz seccional, nao recebendo a
queixa apresentada contra o inspector da
Alfandega da, Capital Federal, porque os
factos allegados (expediçao de duas portarias
ordenando a dous conferentes. que fossem 4
casa do queixo NO proceder a nova pesagem e
conferencia de mercadorias jci despachadas
na alfandega e exigindo as respectivas fa-
cturas) nao constituem os crimes previstos
nos invocados arts. 226 e 228 do Codigo
Penal.

A queixa apresentada nao contem os requisitos
do art. 53 do decreto 92. 848 e o juiz podia
recusal-a por infundada

N. 72 - Vistos, expostos e relatados os
anta, negam provimento ao recurso inter-
posto por -Amadeu Gonella do despacho,
fls. 3, do Dr. juiz seccional, que não recebeu
sua queixa contra o actual inspector da A/-
Pandega desta Capital, attentos os fundamen-
tos da resposta do juiz . a quo, fls. 25,conforme
ha direito e provas.E condemnain o recorrente
nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 2 de abril de
• 1898 . -Aquino e Castro, presi, tente - Ma-
cedo Soares.-Ribeiro de Almeida.- H. do
Espirito Sinto. - Bernarrlino Ferreira. -
Manoel, Murtinh,o,-Augusto Olyntho.-André
Gavalcante.-Pindahiba de Matlos.- Pereira
Franco.-João Barbalho.- Fui presente.-
,Todo Pedro,
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E' negado provimento ao aggravO interposto
da sentença de liquidação, em que o juiz a
quó deixou de attender ao pedido da parte
porquanto, afastando-se do arbitramento do
valor dado pelos arbitradores á chata que
soss:brou em serviço do executado, teve e
juiz em vista a prova dos autos e procedeu
de conformidade com as disposições legaes a
respeito.

N. 241—Visto3, expostos e discutidos estes
autos de aggravo, interposto pelo exequerite

José Martins Ferreira de Mattos e:executadó
Claudino Corrêa Louzada, da sentença de
liquidação proferida a fia. 70 v. em que .o
juiz da execução deixou de attender ao ar-
ticulado no pedido de fls. 3, como ao da con-
testação de 11s. 18; considerando que o juiz
a quó com a sua decisão nenhum aggravo fez
aos aggravantes, pois, afastsndo-se do valor'
dado pelos arbitres á chata que sossobrou,
quando, por aluguel, se achava aos serviços
do executado, teve em vista os documentos
de fls. 19 e 66, e obedeceu ao disposto no
art. 200 do decreto n. 737, de 1850 e ord.
1. 3° tit. 17 § 3°,

Accordão, portanto, em negar provimento
ao 'aggravo afim de, confirmada a sentença,
proseguir a execução em seus termos. Custas
pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 8 de junho de
1898. —Aquino e Castro, presidente.—Andrd
Cavalcanti.—Pereira Franco.— Piza e Al-
meida.—Bernardino Ferreira.—Manoel Mur-
tinho —João Barbalho.;--Lucio de Mendonça.
—Ribeiro de Almeida.—H. do Espirito Santo,
—Americo Lobo.

E' reformada a sentença para 'ser imposta
ao rdo a pena legal. que é a do ordo media
do § 1° do art. 294 do Codigo Penal ; por
quanto, acto tendo sido reconhecida qual-
quer outra circumstancics aggrarante, além
da da emboscada, e sendo esta elemento con-
stitutivo do crime de homicídio de que se
trata, não pdde por si só aggravar o crime
e a pena, que, em falta de circumstancias
attenuantes, deve ser imposta no grdo médio
do citado artigo.

N. 182 — Vistos, expostos e 'discutidos os
presentes autos de revisão criminal .em
que é impretrante o condemnado André Pe-
tullo:

.„
Considerando, que, tendo o imotrande as-

sassinado a Nicoláo Fanelli, em o dia 6 de
novembro de 1894, no municipio de São João
da Boa Vista. no Estado de S. Paulo, foi
pronunciado e eondemnado a 30 annos de
prisão celular, gráo maximodo § 1° do
art. 294 do Codigo Penal, por haver con
corrido a circumstancia da emboscada ;

Considerando que, constituindo em seme-
lhante caso, essa circumstancia um ele-
mento para elevar o crime á classificacão
mais rigorosa daquele paragrapho, não podia
por isso, em virtude da regra estabelecida
no- art. 37 do mesmo Codigo Penal, ainda
influiu na aggravação da pena ;

Considerando que, respondendo o jury aos
quesitos propostos, não reconheceu quaesquer
entrais circumstancias aggravantes e nem
attenuantes, não podia o impretante ter sido
condemnarlo, senão no grão médio do § 1° do
art. 294 do Codigo Penal ;

Considerando ainda' que o crime attribuido
ao impetrante se acha suffleientemente pro-
vado, e, que, além da indicada incorrecção,
não houve em seu processo preterição de
formulas substaneiaes:

Accordam dar provimento ao recurso para,
reformando a sentença de fls. 61, condemnar
o impetrante André Petullo á pena de 21
annos de prisão celular. grão medio do § 10
do art. 294 do Codigo Penal, que será con-
vertida em prisão com trabalho, e o impe-
trante a cumprirá na penitenciaria do Estado
de S. Paulo.

Pagas as custas ex-causa.

Supremo Tribunal Federal, 14 de maio de
1898. —Aquino e Castro, presidente.—Bernar-
dino Ferreira .—Ribeiro de Almeida..—Manoel
Mui-tinha.— João Barbalho.— André Cavai-
ran;e:— Americo Lobo.—Lucio de'lifondonça.
— Herminio do .Espirito Santo.— Pereira
Franc Pindahiba de Mattos. Fuipresente.
— .7-Oao Pedro.

E' negado provimento ao recurso interposto
das sentenças que i:npuzeram ao recorrente,
em dous processos crimes, a pena do grdo
médio do art. 193 do Codigo Criminal de
1830, visto a improcedencia dos Motivos alie.'
gados contra as mesmas sentenças. Com-
quanto fossem o juiz e o tribunal que jul-
garam os processos incompetentes para a
reforma das sentenças, jd em plena ex-
ecução, á pretexto de observancia do disposto
no para grapho unico do art. 3, do Codigo
Penal, pois que a revisão dos processos
crimes sd compete ao Supremo Tribunal Fe-
deral, deixa este, na fárma da' lei, de in-
firmar ices decisões, no intuito de neto ag-
gravar a pena que cumpre o recorrente.

N. 103 — Vistos e relatados estes autos de
revisão, requerida por Olympio Josá de Oli-
veira, de dons processos crimes, em virtude
dos quaes se acha em cumprimento de pena,
em Porto Alegre, capital do Rio Grande do
Sul, o primeiro, julgado em Jaguarã. o a 7 de
maio de 1883, onde lhe fora imposta a pena
de 12 annos de prisão com :trabalho, médio
do art. 193 do codigo de 1830, por crime de
assassinato ; o segundo, julgado em Porto
Alegre a 18 de setembro de 1886, e con-
demnado pelo jury no médio do referido
art, 193, grão médio, por haver assassinado
tambem um seu companheiro de prisão ; alle-
'gando nullidade manifesta e injustiça no-
teria de suas sentenças, pede. que sejam estas
declaradas nullas, para ser elle condemnado
no tninimo do art. 193 do codigo de 1830 ou
no minirno do art. 294 § 20 do codigo actual ;
discutida a materia, accordam em negar pro-
vimento ao recurso. por . serem improce-
dentes os motivos allegados contra as sen-
tenças recorridas.

E, comquanto reconheçam que ao juiz e
tribunal, que julgaram os referidos pro-
cessos, fenece competencia para reformarem
as sentenças nos mesmos proferidos, e ha
muito passadas em julgado, e em plena
execução, e que elles não podiam, a pre-
texto de observarem o disposto no para-
grapho unico do art. 3 do Codigo Criminal
proceder á revisão de processos findos em
materia crime, faculdade essa reservada pela
Constituição federal á este tribunal, se abstsern
de infirmar taes decisões, no intuito de não
aggravar a pena que cumpre o recorrente,
observando assim a recommendação con-
tida no § 20 do art. 81 da mesma Consti-
tuição. Assim julgando, condemnam o re:
corrente nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 25 de maio
de 1898. — Aquino e Castra. presidente — H. do
Espirito Santo. — Pereira Franco. — Macedo
Soares. — Bernardino Ferreira. — Pisa e
Almeida. — Ametico Lobo. —Voei° Barbalho.
— Lucio de Mendonça. — Manoel Murtinho.
André Cavaicanti. — Pindahiba de Mostos.
— Ribeiro de Almeida. — Fui. presente, João
Pedro.

E' confirmada a sentença condemnatoria pra.
ferida contra o peticionaria p7r ser conforme
a direito e á prova dos autos

N. 139 — Vistos, relatados e discutidos os
presentes autos de revisão crime, emn rine é
peticionario Gabriel Colatino dos Santos.;
Confirmam a sentença de fia 71 v., por seus.
fundamentos conformes a direito e provas
dos autos.

Supremo Tribunal Federal:8 de junho de
1898. — Aquino e Castro, presidente. — Pe-
reira Franco. — Piza e Almeida. — João
Barbalho Manoel Ai-ursinho, vencido. De-
feria o pedido de revisão para annullar tpdo
o processo por se achar este inquinado de
duas nullidades substanciaes.

A 1", radical e de influencia sobee todo o
processado, consiste na falta de corpo de
delido directo, pois, sendo o crime pelo qual
foi condemnado o impetrante o de roubo por'
meio de arrombamento, da classe que os cri-
minalistas denominam delicto de facto per-
manente, cujos vestigios são susceptiveis de
inspecção ocular, era indiápensavel o exame
por peritos nos rigorosos termos dos arts. 134
do Cod. do Proc. Crim., 47 da lei de 3 de

fler reeebidos, já por terem sido apresentados
féra do prazo legal ; já por.. não serem

- relevantes e neta estarem cumpridamente
provados, pelo .que concluiu pela: reforma
do despacho recorrido no sentido de se
não conhecer dos mesmos embargos ou de
serem eles rejeitados in limine. O juiz a
quo sustentou: sua. decisão argumentando :
1 0 , que si os embargos foram produzidos
Vira do quindecendio assignado em audiencia,

• devia-se attender a que aquelle prazo fora
interrompido pela superveniencia das férias
da Semana Santa, que absorveram-lhes mais
de metade do curso, pelo que, feito o cor-
respondenta desconto, ex-vi do disposto no
art. 227 do decreto n. .737, de 1850, re-
produzido no art. 380 do decreto n. 848,
de 1890, era incontesta.vel que. taes em-
bargos foram apresentados em tempo legal ;

, que allegando-se 'nos embargos que a
perda do objecto segurado era devido a vicio
mtrinseeo e não á fortuna do. mar, e, base-
ando-se essa asserção em documentos exhi-
bidos pela propria autora para instruir sua
acção, não podiam 03 mesmos embargos dei-
xar de ser recebidos para discussão, em vista
do art. 307, combinado com o art. 358,
ambos dó supracitado decreto n. 737

O que tudo examinado. Admittido o ag-
gravo por ser caso dele, em face da lei, e

Considerando que os embargcs á acção de
seguro devem ser produzidos dentro dos 15
dias para elles assig,nados em audiencia, sob
pena, não o sendo, • de subirem os autos á
conclusão do juiz que condemnará o réo
fará executar . sua sentença, não obstante
quaesquer recursos (arts. 304. 305 e 307,
combinados com os arts. 256 e 257, todos do
decreto n. 737 de 180);

Considerando. na especie vertente, que
tendo-se dado vista para embargar a acção
em 30 de março do corrente anuo (ut termo
de fls. 60) foram, no entanto, os embargos de
fls. 61 sómente apresentados em carterio a
18 de abril subsequente (ut termo a fls. 65),
tendo eles aliás a data de 16 do mesmo
mez ;

Considerando que de tal sorte é innegavel
que os indicados embargos foram produzidos
ibra do quindecendio legal ;

Considerando que não colhe a razão addu-
zida, pelo juiz a quo, na sustentação do seu
despacho, de que o curso daquelle prazo fôra
interrompido pela superveniencia das . ferias
da Semana Santa, que absorveram-lhes mais
de. metade, porquanto, mesmo admittido que
o dispositivo do art. 727,do decreto n.737, de
de 1850, reproduzido no art. 380 do decreto
n. 848, de 1890, seja applicavel não sé ás
dilações probatorias mas tambem ás delibe-
ratorias, ou que se infere a combinação do
citado art. 727 com o art. 724, ambos do
mesmo decreto, todavia no fôro federal já
não vigoram as férias da Semana Santa, de-
pois da promulgação do decreto n. 848 acima
citado, cujo art. 384 revogou, neste ponto, o
decreto n.67, de dezemdro de 1889.—Por taes
fundamentos accordam dar provimento ao
aggravo intentado para mandar, como man-
dam, que o juiz a quo reforme o despacho a
fls. 65 verso, para rejeitar in linsine os em-
bargos de fls. 61, por terem -sido os mesmos
apresentados Pira do prazo legal. Custas pela
aggravada. Supremo Tribunal Federal, 28 de
maio de 1898.—Aquino e Castro, presidente.
—Manoel Murtinho.—Pereira Franco. —Piza
e Almeida.— Lucia de Mendonça.— André
Cavalcante.— Rebeiro de Almeida. — H. do
Espirito Santo. —Macedo Soares.— Pindahiba
de Mattos.



, Terça-feira .5

dezembro de 1841, e,56 e257 do Reg. is. 120
de 31 de janeiro de 1942, aos qtiaes enas
dispensam o reférido exame, na especie ver-

.tente, quando já tenham desapparecido os
vestigios do crime ao tempo em que deito se
tomou conhecimento.

Ora, esta oondição no se verificou no caso
dos autos, porquanto dos depoireentos das
testemunhas inquiridas, tanto no inquerito
policial, como na formação da culpa, resalta
que, quando o subdelegado de policia iniciou
suas investigações sobre a pratica do crime,
ainda eram patentes e visiveis os signaes do
arrombameete, e consequentemente era im-
prescidivel o corpo de delido directo, que
não podia ser substituiclo como o foi, por per-
guntas ás testemunhas sobre o facto crimi-
noso, sem flagrante violação das citadas
disposições legaes, que dizem respeito á uma
formalidade essencial do processo.

A objecção suscitada na discussão no Tri-
bunal, de que a annullaçã,oslo processo tra-
ria como consequeneia a impunidade de um'
crime grave, visto ser agora impossivel a
formação do corpo de denoto directo, é, a
meu ver, inteiramente especiosa.

Em um processo somente é licito afirmar
a existencia de qualquer crime quando se
tem colhido a prova estabelecida pela lei para
sua averiguação, e na espeeie vertente a
unica prova legal era o exame por peritos
que, entretanto; deixou de realizar-se.

Não estando assim legalmente comprovado
o delido, é Magico cogitar-se na impunidade
do Mesmo.

Si crime encontra-se constatado nos 'autos
à o de autoridade policial que deixou de
cumprir o preceito legal concernente á in-
vestigação do facto sobre o qual abriu inque-
rito.

A segunda nullidade, influindo apenas
Sobre o julgamento, é , a dissonancia entre a,
a resposta do jury ao primeiro quesito e o
contexto deste, em contravenção ao art. 379
do cit. Reg. n. 120 de 1842, que manda re-
petir na resposta as mesmas palavras do
corresponde quesito.

Votei, pois, pela annullação do processo, de
ac,corde com o art. 74, § 6°, da Lei n. 221 de
1894.— H. cio Espirito Santo .—André Casca-
meti. —Ribeiro de Almeida.—Lucio de Men-
donça.—Americo Lobo.--Bernardino Ferreira.
—Fui presente, Joeto Pedro.'

E' confirmada a . Zenten,ça que impoz ao- recor-
rente a pena do grdo maximo do cirt, 03,
combinado com o árt. .45 do Codigo Crimi-
nal de 1830, visto que, contra a allegação de
neto ter , sido tomada por termo a appellação
interposta, ha prova no.s autos, e não se deu'
no processo e julgamento preterição de for-
malidades substanciaes.

N. 279.—Vistos, expostos e discutidos es-
tes autos, da revisão crime, requerida por
Josepha Maria da Conceição, condemnada
pelo jury da comarca de Gamelleira, de Per-
nambuco, nas penas do ,art. 193, grão ma-
ximo, combinado èom o art. 45 do Codigo
Criminal de 1830, considerando que contra a
allegação de não ter sido tomada por termo a
appelfação da requerente está a certidão de
fie. 137 e não se deu no processo e julgamento
preterição de formalidades substanciaes.
Julgam improcedente o recurso e confirmam
a sentença recorrida, pagas as custas pela re-
corrente.

Supremo Tribunal Federal, 8 de junho de
1898. —Again° e Castro, presidente. -- João
Barballto.—Ribeiro de Almeida.—Piza e Al-
meida.—Pereira Franco: — Américo Lobo .—
Bernardino Ferreira.— André Cavalcanti.—
Manoel Murtinho. 11-. do Espirito Santo.
—Lucio de Mendonça, — Fui presente, João
Pedro.
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provimento ao recurso, confirmando a sen-
tença recorrida em vista do que dos autos
consta.	 .;	 • _

Supremo Tribunal Federal, 8 de junho de
1898.-Aquino e Castro, presidente.— H. do
Espirito Santo, vencido; dava provimento ao
recurso para reduzir ao médio a pena do
recorrente, pelo concurso de circumstancias
attennantes e aggravantes.—Pereira Franco.
-L-Ribeiro de Almeida.—Americo Lobo, ven-
cido. 'Annullo o julgamento porque o 5°.
quesito (de defesa) foi redigido de modo que
reproduziu o erro typographico do art. 27,
§ 4° do Codigo Penal : completa privaçeto em
vez de completa perturbação.—Andrd Coval-
canti.—Piza e Almeida .—Lucio de Mendonça.
Manoel Murtinh,o.— Bernardino Ferreira.—
João Barbalho. Fui presente. —Jato Pedro.

Tomando-se conhecimento do recurso extra-
ordianrio interposto cia decisão que desatten-
deu os embargos oppostos pelo recorrente em
executivo fiscal estadoal, para cobrança de
imposto de patente commercial, areado por
lei estadoal, é dado provimento ao mesmo
recurso, para, refornzando a sentença recor-
rida, absolver o recorrente do executivo
intentado, visto ser inconstitucional a lei
'que arcou o imposto de que se trata.

Aos Estados neto d licito lançar impostos d
mercadorias importadas do estrangeiro,
antes de entrarem no gyro commercial e sei
pelo facto de sua importação. O imposto de
patente commercial, nos termos em que foi
instituido, incorre nessa prohibição.

N. 140— Vistos e relatados os autos do
recurso extraordinario interposto por Tecia-
SIO Rego & Filho, como recorrentes e recor-
ridos a Fazenda estadeai de Alagas, do
accordão do Superior Tribunal de Justiça tio
Estado das Alagoas, que confirmou a sentença
do juiz de direito da respectiva comarca, que
desatendeu os embargos oppostos em o exe-
cutivo fiscal estadeai, para lhe ser cobrada a
quantia de 1:444892. proveniente do imposto
de patente cometercial,creado pela lei estadeai
n. 25 19 de maio de 1892; deseutida a me-
teria, e, resolvendo-se preliminarmente to-
mar conhecimento do recurso, por verificar-se
nue elle se comprehencle no disposto no art.
59 § 1° 'cetra C da Constituição.

Accordam dar provimento do mesmo para
reformar a sentença recorrida e absolver o
recorrente do executivo, que lhe foi intee-
tado pela Fazenda estadeai das Alagems,
atteinclèndo a que é inconstitucional o im-
posto da patente commercial que deu origem á
,accão.

Assim julgam por considerar que, sendo da
exclusiva competencia da União o decretar
impostos sobre a importação de proeedencia
estrangeira, nós termos do art. 70 § 1 0 da
'Constituição Federal, aos Estados não é li-
cito lançar impostos a mercadorias impor-
tadas do estrangeiro ant es que entrem no
gyro commercial e só pelo facto de sua im-
portação;

Considerando que o imposto de patente
commercial, arcado pela lei de Aladas,recsahe
directamente sobre as mercadorias, ao en-
trarem no territorio do Estado, onde sobre
seu valor aliciai é cobrado 6 0/4 e que o
facto de denominação especial do imposto,
e o de ser cobrado mensalmente, não lhe
tira o caracter de imposto real; que attinge
a importação estrangeira, corno ha de decidir
este Tribunal em relação aos impostos esta-
doses, denomidados de estatística, que se
cobram na Bahia ;

Considerando que, para verificar si o dito
imposto é o de importação, vedado aos Esta-
dos, bastará attender-se a que,' para sua
arrecadação tomaram-se a principio, por
base, na estação federal, os direitos de con-
sumo, que á União tivessem pago as merca-
dorias e depois uma das vias dos despachos
calculados na alfandega, e certidão da mm-
pertencia dos direitos federaes de consumo ;
sendo que o decreto estadoal de 25 de maio
de 1893, em seu art. 3, determina que :
«seriam recolhides aos deposites do Estado,
até serem submettid.as á lançamento do re-
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ferido imposto, as mercadorias, qui? sem sa-
tisfazel-o, sahissem da affandega ou dos de-
posites a elle sujeitos».

E assim, considerando que é evidente que
semelhante imposto, cobrado pelas mercado-
rias importadas do estrangeiro, ao entrar no
territorio do Estado de Aladas, constitue
formal violação da Constituição Federal,
conseguintemente inconstitucional é a lei
estadeai que a instituiu, reformam a sen-
tença appellada para o fim já, declarado lu
condemnam a reccorrida nas custas. 	 ‘.

Supremo Tribunal Federal, 28 de maio de
1898.—Aquine e Castro, presidente.
Espirito Santo,—Macedo Soares.—Piza e Al.-
meida.—PereiraFranco—Pindah,iba -de Mattos.
Rernardino Ferreira.—Lucio' de Mendonça.— •
Ribeiro de Almeida.—André Cavalcanti.—Ma.
nanoel Murtinho.—Americo Lobo, relator do
feito, não redigi a sentença por me parecer
que o Tribunal devia, como propuz, decidir
tambein a inconstitucionalidade do imposto na
parte relativa ás mercadorias introduzidas
por meio de cabotagem, as quaes tanto podem
Ser estrangeiras como nacionaes. Em ver-
dade dizem • recorrentes, que estas merca-
dorias são estrangeiras, mas os charutos e o
algodão procedentes do Sul da Republica, si
presumem de producção nacional, e ellen.
ciando 'o recorrido sobre esta particularidade
devia ter Sido convencido de que aos Estados
da União é vedado tributar a importação de
productos do outro Estado.

Releva ponderar que depois de offereeidos
os embargos de fls. 21, so fallou da parte do
recorrido o procurador do Estado á. fls. 33, e
sua cota muita-se somente a pedir a confir-
Mação da sentença de fls. 23, a qual, como o •
aecordam de fls. 35 v., não se occupa absoluta-
mente com a procedencia das mercadorias
porque julga o imposto constitucional por
seu caracter dó industrie e profissão. Não se
pode pois concluir que todas as mercadorias
tributadas, provenientes dos portos da Repu-
blica, sejam estrangeiras, excepto si se der
como provada a nua e singella declaração da
parte interessada, ainda que contradiga pre-
sumpções vehementes. Fui presente João
Pedro.

••nnn••n1

No mesmo.sentido e na mesma data foi jul-
gado o recurso extraordinario n. 137.

Como preliminar, tomando-se conhecimento
do pedido de homologação de sentença es-:
trangeira, não é esta homologada, visto não

. reconhecer é justiça do Brazil precedencia •
na pratica de decidirem os tribunaes estran-
geiros sobre assumptos da exclusiva com-
petencia da autoridade territorial, como
seja a avaliação no reino de Portugal de
bens situados no territorio da União.

N. 134. — Vistos, relatados e discutidos
estes autos de sentença estrangeira, em que
são requerentes D. Anna Olindina de Barros
Castro e outros ; resolvido, preliminarmente
de que se devia tomar conhecimento da ho-
mologação das sentenças estrangeiras cons-
tantes destes autos, accordam em não homo-
logar as mesmas, visto como não' pode a jus-
tiça do Brazil reconhecer procedencia na:
pratica de decidirem os tribunaes estrangei-
ros sobre assumpto de exclusiva competen-
aia da autoridade territorial, como seja à
'avaliação no Reino de Portugal de bens
existentes no territorio da União. Pagas
pelos requerentes as custas. Supremo Tribu-
nal Federa1,2 I de maio de 1898 .—Aguine e Cas.:,
tro, presidente.—H. do Espirito Santo, vencido
na preliminar,por entender que o tribunal não
tem competencia para originariamente proced-
sar homologações de sentençaestrangeiras.—
Pereira Franco ,vencido,por entender que se de-
via converter o julgamento em diligencia para.
dar legar á avaliação aqui dos bens existen-
tes no territorio da União .—Manoel Murtinho.
—Ribeiro de Almeicia,—Bernardino Ferreira,
—Piza e Almeida.—Andrd Cavalcanti, ven-
cido.—Joio Barbalho.—Macedo Soares, com
o Sr. ministro Herminio do Espirito Santo.-4,
Fui presente, João Pedro.

E' negado provimento ao recurso e confirmada
a sentença condemnatoria recorrida, em
vista do que consta dos autos.

N. 301—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de revisão crime, em que é peti-
cionario Luiz Bomflm. ; Accordam em negar
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Er reformada a decisdo que desprezou os. em-
bargos oppostos ao executivo fiscal movido
pela Fazenda Nacional contra os appellantes
para cobrança de multa por infracçdo do
art. 29 do decreto n. 2.253, de 1896, visto
provar-se que su2a estao os appellantes sujei-
tos ao imposto devido pelas fabricas de bebi-
das alcoolicas, nao sendo assim obrigados ds
declarações ordenadas no citado artigo.

O executivo fiscal sd é admissivel tratando-se
divida liquida e certa para o effeito da

_Fazenda Nacional entrar em juizo com a sua
intençdo fundada de facto e de direito.

/1.321—Vistos e relatados os autos de appel-
laçõ,o interposta pela firma Madeira & Comp.,
do interlocutorio proferido pelo , Juiz Seccional
de Pernambuco desprezando os embargos op-
postos ao executivo fiscal movido pela Fa-
zenda Federal, para cobrança de multa por in-
fracção do art. 29 do decreto n. 2.153 de 6
de abril de 1896,aos appellantes imposta, com
ref;arencia á sua fabrica de liqüidos alcoolicos
sita. no municipio . de Olinda: aceordam em
dar provimento a appeflação, para o fim de se
considerar improcedente a acção proposta e
assim decidem, tomando em consideração as
provas adduzidas ante este tribunal ( do-
cumentos deus. 45e fls. 47), das quaes se evi-
dencia que houve da parte do Governo Federal
resolução no sentido de isemptas, do imposto
a que estão sujeitas as fabricas de bebidas
alcoolicas, as que, como a dos appellantes, se
destinam a preparados de fructas nacionaes,
denominados vinhos de cajú, genipapo e aba-
caxi ; e conseguintemente não estavam
elles obrigados ás declarações ordenadas no
art. 29 do citado decreto n. 2.253 de 1896.

Era taez condicçõcs não tinha cabimento o
executivo fiscal, admissivel somente quando,
nos termos da lei, tratar-se de divida liquida
e ceria para o effeito da Fazenda Nacional
entrar em juizo com sua, intenção fundada de
facto e de direito. E pagu ea appellada as
custas.

Supremo Tribunal Federal, 25 de maio de
1898.— Aquino e Castro, presidente.— H.
do Espirito Santo.— Macedo Soares.— Ri-
beiro de Almeida.—; Joeto Barbálho.— Ber-
nardino Ferreira.—Americo Lobo, de aecordei
com a conclusão. —Piza e Almeida.—Lucio de
Mendonça.—Manoel Murtinho.—Pereira Fran-
co .—Andrd Cavalcanti.—Pindahiba de Mattos.
—Fui presente, Joao Pedro.

E' confirmada a sentença que julgou proceden-
te a penhora effectuada por parte da Fa-
zenda Nacional, para pagamento do alcance
encontrado nas contas do appellante, ex-the-
soureiro da Estrada de Ferro Central do
Brazil.

A allegada nullidade do sequestro, antes
de verificado competentemente o alcance, além
de se achar sdnada pela decisao do Tribunal
de Contas, demonstrando o mesmo alcance,
stao airecta em sua substancia a causa ajui-
oada

N. 320—Vistos, expostos e discutidos ria
presentes autos de appellação civel, em que
è appellante Joaquim da Silva Guimarães,
ex-thesoureiro da Estrada de Ferro Central
do Brazil, e appellada a Fazenda Nacional.
Allega o appellante: que irregularmente foi
considerado alcançado para com a Fazenda
Nacional por sua gestão como thesoureiro da
Estrada de Ferro Central do Brazil ; que a
sua detenção e sequestro dos seus bens foram
ordenados antes de legalmente verificado o
alcance de que é accusado ; que a sentença
do Tribunal de Contas não foi devidamente
fundamentada ; e que por isso se deveria de-
,clarar nulla a acção executiva. Mas, atten-
alendo que a indicada nullidade do sequestro,
além de se achar sanada pela sentença do
Tribunal de Contas, em que ficou demons-
trado que o mesmo appellante está alcançado

, para com a Fazenda Nacional na quantia de
6.114989$054, não affecta em sua substancia
a presente causa. Accordam negar provi-
mento á appellação na conformidade do
'art. 201, do decreto n. 848, de 11 de outubro
ae 1890, para confirmar a sentença de fls.

que julgou precedente a penhora. Custas pelo
appellante.

Supremo Tribunal Federal, 4 de junho de.
1898.— Aquino e Castro, presidente.— Ber
nardino Ferreira.— Pindahiba de Mattos-.—
Piza e Almeida.— André Cavalcanti.— Ma-
noel Murtinho.—S. do Espirito Santo.— Pe-
reira Franco.— Ribeiro de Almeida.— Lucio
de Mendonça.— Americo Lobo, vencido. Dou
provimento á appellação para revogar, com
a sentença recorrida, o interlocutorio de
fls. 146v. e mandar que o juiz a qud receba
os embargos de fis. 136 na parte modiflcatiYa
ou infringente do, accordam • do Tribunal de
Contas, ao qual serão remettidos para julga-
mento, depois de convenientemente processa-
dos (decreto legislativo n. 392, de 8 de outu-
bro de 1896, art. 4 0, §' decreto n. 2,409,
de 23 de dezembro de 1896, art. 241). Fui
presente, Jato Pedro.

--
Como preliminar, tomando-se conhecimento da

appellaçdo do juiz ex-ofilcio, por tratar-se
de executivo fiscal e ser a sentença contraria
à Fazenda Nacional, é confirmada por seus
fundamentos a mesma sentença, julgando
nulia a acçao proposta por nao caber o
executivo fiscal, tratando-se de haver a. im-
portancia da fiança prestada pelos appellados
em favor do thesoureiro interino da Estrada
de Ferro Central de Pernambuco.
N. 332.— Vistos, relatados e discutidos

estes autos de executivo fiscal proposto pelo
Dr. procurador seccional do Estado de Per-
nambuco contra Francisco Antonio Corrêa
Cardoso e João Rodrigues de Moura, para
destes haver a Fazenda Nacional pagamento
de 15:000$, importancia da . fiança que pre-
staram a favor do thesoureiro interino da
,Estrada de Ferro Central de Pernambuco
'Luiz Corrêa de Mesquita Cardoso, sendo,
porém, a divida deste para. 'com a Fazenda
Nacional na importancia de 27:510$. Dos
mesmos autos se verifica: que feita e accusada
a penhora, vierain os reos com embargos,
que, contestados, seguiu-se a sentença á
fls. 22, julgando nulla a acção por não
caber á Fazenda Nacional o executivo fiscal
na especie dos autos, visto não se tratar de
cobrança de divida activa—certa e liquida—
resultante de alcance de responsaveis, e pro-
vado por conta corrente julgada definitiva
e competen.emente ; nem tambem de tri-
butos, impostos, contribuições laaçadas e
multas, e provados por certidão authentica
extrahida dos livros respectivos, dos quaes
conste a inscripçã,o da divida . de origem
fiscal : e nem finalmente de contractl s
ou de Outra origem que não sendo rigorosa-
mente fival, dê logar ao executivo, por força
de disposição expressa de lei, conforme o
art. 1 0 do regulamento n. 9.885 de 29 de fe-
vereiro de 1888 e art. 190 do deéreto n: 848
de 11 de outubro de 1890, e provado • por
documento incontestavel: Que desta sen-
tença, por ser contraria á Fazenda Nacional,
appellou ex-officio o Dr. juiz seccional.

Proposta a preliminar de não se conhecer
da appellação por incabivel na especie, não
passou, porque, tratando-se de executivo
fiscal torna-se, ex-vi do art. ,14 do decreto
n. 173 b, de 10 de Setembro de 1893, appli-
cavel ao caso o disposto no art. 36 do decreto
n. 9.885 de 29 de fevereiro de 1888, como em
repetidos accordãos tem decidido este tri-
bunal.

Quanto ao merecimento da causa, negam
provimento a appellação e confirmam a sen-
tença appellada pelos seus expostos funda-
mentos, que são conformes á direito e ao
que consta dos autos.

Pague a Fazenda Nacional as cuslaS.
Supremo Tribunal Federal.; 14 de maio de

1898.— Aquino e Castro, presidente. — Fin-
de Mattos. — Manoel Murtinho. — Bacio de
Mendonça.— H. do Espirito Santo.—Americo
Lobo, vencido na preliminar, mas vencedor
de mentis, de accordo com o voto proferido
na appellação n. 291.—Bernardino Ferreira
Pereira Franco, vencido na preliminar, como
em anteriores votações sobre a especie. —
Ribeiro de Almeida. — João Barbalho, ven-
cido quanto a preliminar. — André Casal-
eanti.— Foi presente, .Togo Pedro,

!PASSAGENS

Appellações commerciaes .
N. 1.354—Ao Sr. desembargador Fernan-

des"Pinheiro.
Ns. 1.397 e 1.508— Ao Sr. desembargador

Guilherme Cintra.
Ns. 1.337, 1.471 e 1.420—Ao Sr.desembar-

gadoriEspinola.
N. 1.601— Ao Sr. desembargador Car-

valho.
Ns. 1.598 e 1.622—Ao Sr. desembargador

Salvador Muniz.
Appellaçõ'es eiveis

N. 1.460—Ao Sr. desembaegador Fernan-
des Pinheiro.

Ns.1.205 e 1.524 —Ao Sr. desembarga-
dor Guilherme Cintra.

N. 1.583 — Ao Sr. desembargador Espi-
nola.

N. 1.596 e 1.475— Ao Sr. desembargador
Souza Pitanga.

Nao se toma conhecimenio dos embargos, por"
que, embora se intitutemde declaraçdo, neto
zelo adrnissiveis como taes, desde que nelles
se pretende a reforma do accorddo embar-
gado.

N. 242 (20 accordão sobre embargos) --;-Vistos
e relatados estes autos de embargos ao ac-
cordão de fis. 60 y. á fls. 62 não • tomam co-
nhecimento dos mesmos embargos, porquanto,
embora se intitulem elles de declaração, não
são admissiveis como taes, desde que nelles
se pretende, como bem pondera o ministro
procurador geral á fie. 67 e fls. 70, a refor-
mado accordam embargado á fie. 60 e não de
esclarecer alguma ambiguidade ou centra-
dicção ou de supprir a. omissão de algum
ponto sobre que devesse haver' condemnação
conforme prescreve o regimento interno no
art. 94 de referencia ao art. 93; pagas as
contal,pelo embargante. 	 • .

Sugfemo Tribunal Federal,' 27 de abril de
1898.— Again°	 Castro, presidente.—
r.eira Franco. — Macedo Soares. — H. do
Espirito Santo. — André Cavalcanti. — Ma-
noel Murtinho.— Ribeiro de Almeida.— Amo-
rico Lobo.— Bernardino Ferreira.— Pinda-
hyba de Mattos.— Fui presente, „loa° Pedro.

Ciirte de .A.ppellação
SE$S5.0 DA CAMARA CIVIL Eu 4 DE JULHO DE

1898
Presidencia do Sr. desembargador Fernandes

Pinheiro. Secretario, o Sr.' Dr. Evaristo
Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Gonçalves de Carvalho,
Espinola, Souza Pitanga, Salvador Muniz e
Dias Lima.

JULGAMENTOS	 •

Appellações commerciaes
Ns. 1.451—Appellante, Dr. Francisco de

Paula Valia dares ; appellado, o Banco de Cre-
dito -Universal em liquidação, por seus syn-
dicos ; relator, o Sr. desembargador Fernan-
des Pinheiro.— Negaram provimento á ap-
pellação, contra o voto do"Sr..Espinola.

N. L547—Appellante, José Maria de Frei-
tas Braga ; appelladOs, Manoel Antonio de
Araujo Saragoça e . sua mulher ; relator,
Sr. desembargador Fernandes Pinheiro.— •
Idem.

N. 1.573—Appellante, D. Eudoxia dos San-
trs Marques Dias ; appellado, Antonio do, O.'
Garocho ; relator, o Sr.desembargador Sal-
vador Muniz.—Deram provimento á appella-
ção para que reformando a sentença appel-
leda, sejam recebidos os embargos a fls. 30,
por serem devidamente discutidos, contra o
voto do Sr.desembargador Gonçalves de Car-
valho.

N. 1.534— Appellante, Constantino José
Gonçalves ; appellado, Daniel Ribeiro Gomes;
relator, o Sr. desembargador Guilherme Cin-
tra.— Negaram provimento á appellação.
Tomaram parte no julgamento os Srs.desem-
bargadores Espinok e Dias Lima, por serem
impedidos os Srs. desembargadores Souza
Pitanga e Salvador Muniz.



Terça-feira

RENDAS PUBLICAS
ALIPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Idem do dia 4 	

Rendimento do dia 1 a 2 de julho de
1893 	 	

200:6873233
674:0683233

883:7553.166
832:4603200Rot igual periodo de 5.897

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 2 de julho de
189R 	 	 79:0238350

Idem do dia 4 	 	 55:8582,531

134880881

Em igual perlado ao 1897. 	 	 126:0462400
RECEBEDORIA DO INSTADO De MINAS NA CAPITAI. FEDERAI

Rendimento do dia 4 de julho de
1898 	

	 19:6s7g874
64:9023761Idem do dia 1 a 4. . . 	
97:2433892gni igual neriodo de 1t397 	

MERA DE RENDAS DO ESTADO no RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 4 de julho de
1898 	

Dia 1 a 4.. .........	 • .

NOTICIARIO
'relega-amimas—O Sr. Ministro da

Fazenda recebeu os seguintes:

PARÁ, 1 do julho—A renda capitulada em
junho ultimo foi 1.627:405$3930, inclusive
14:2083915 em depositos Em igual mez de
189', a mesma renda foi de 1.7t11:7073988, in-
clusive 12:0893140 ern deuositos. A menor
receita em 1898 foi 17174 03933, exclusive
depositos.-0 inspector, Leandro Campos,.

PENEDO. 2 — A receita do mez do ju-
nho findo foi de 9:5583321, send e impor-
tação 1603640, interi ,r 2:247$756, consumo
6:616:$85), extraordinaria 197$9a3, depositos
335$16 . ' ; em igual mez do exercicio passado
fui de 8:279$291. diferença para mais no
corrente anno 1:2793020. A renda desta Al
fandega no semestre de janeiro a junho de
1897 foi j.nirn 5:585$820,fevereiro1:416$ ;43,
março 22:371$862, abril 3:198$ )99, maio
11 :537$833,jfinho 8:279$291, to t . 5 . :3808518:
no de janeiro a junho de 10s, foi: ja-
neiro 3:4473925, fevereiro 9:0808991, marco
24: 38485- 4 ,abri119:3773788, maio 30:547$459,
junho 9:558$311, total 96:3873334; diferença
para mais no semestre do corrente armo
43:9978888.-0 inspector, Espindola de Oli-
veira.

NATAL, 2—Esta Alfandega arrecadou no
mez de junho ultimo 10:0043310, sendo: •im-
portação 4583973, interior 3:227$ 160 con-
sumo 6:154V-10. extraordinaria 213297, de-
posito 141$940. Em igual peno lo do anno
anterior 7:9148815 , sendo : importação
6:4208430, despacho mari timo 248, arldicional
28400. interior 657.8724, consumo 668160, ex-
traordinaria (3448191, depf)sito 938920, dife-
rença para mais este anuo 2:0898495.-0
inspector, Oliveira Silva.

UltUGIJ4.YANA, 2—A Alfandega arrecadou
no mez findo 51:0823202, sendo: importação
21:7833914, dospachs inaritimos 160$, inte-
rior 13:699$549. consumo 5:951$150, extraor-
dinaria 9:4878649. Em igual mez do exer-
cicio passa , lo 34:0578800; differrnça para mais
16:4248432.-0 inspector, C. Monteiro

JARAGEÁ. 3—Esta AlfIndega arrecadouno
mez de junho findo 130:75889,15, sendo: im-
portação 1211:0203112, add lei. n es 10$, inte-
rior 3::8 . $711, consumo 2:510900, extraor-
dinari 6353030. depostos 4:2943212. Igual
poriodo do rXereiCit) pasga..10 59 .9'$3O7;
rança para mais 60:764358.-0 inspector,
Alfredo Nicolau dos Santos.

' DIA.RIO OFFICIAL

1P:7-Asado/ia do do Thesouro-
Pagam-si : leje as seguintes folhas : Escola.

Gymnasio Nacional, Instituto
de Musica; Museu Nacional, Instituto Benja-
min Constant, Meio soldo, Pensões, Tenças,
Hospedaria, da Ilha das Flõres.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes :

Pelo Ciied di Genova, para Bahia, Per-
nambuco, 3. Vicente e Geuova, recebendo
impressos até as 11 horas da manhã, carta
para o inM rior até as 111/2, ditas com porte
duplo o para o exterior até as 12, objectos
para rep.:is' Tar até as 10-

Pelo LaiPlota, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
as 7 horas. da manhã, cartas para o interior
até as 7 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 8.

Pelo Me:loc, para Santos, Rio da Prata,
Matto Groso e Paraguay, recebendo impres-
sos até as 7 horas da manhã, cartas para o
interior a*.é as 7 1/2, ditas com porte duplo e
para o ex .erior até as 8.

Pelo Or:ana, para o Rio da Prata, Matto
Grosso, Faraguay e Pacifico, receb‘ndo im-
pressos a.t5 as 2 horas da tarde. cartas para
o interiol até as 2 1/2, ditas com porte
duplo e pira o exterior até as 3, objectes
para regatrar até a 1.

— AmÀnhã:
Pelo Arèsil, para Bahia, Pernambuco e

Europa, ! Tia Lisboa, recebendo impressos até
as 6 borai. da manhã, cartas para o interior
até as 612,  ditas com porte duplo e para o
exterior a té as 7. objectos para registrar até
as 6 da ta 'de de hoje.

Pelo Ordlana, para Euro Da, via Lisboa,
recebendo impressos até a I hora da tarde,
cartas pa-a o exterior até as 2, objectos para
registrar até as 11 da manhã.

Pelo Penedo, para Victoria, Bahia e Ara-
cajú, recebendo i:npressos até as 7 horas da
manhã, , ;artas para o interior até as 7 1 2,
ditas cozi porte duplo até as 8, olrectos para
registrar. até as 6 da tarde de hoje.

— Con; ridam-se os remetteutes das eneom-
mendas tara D. Graciana Carrara Martins,
linha G4ão Pará, Estação da Figueira ;
Guilhern.e Stein , Indaiatuba , Estado de
S. Paulo, e o das c irtas para Rita Fernandes
Martins, cid ade de Aras•uahy,Nlinas e Maria
Fernandcs Kern, Theophilo Ottoni, Minas; a
comparecerem na 5' secção desta repartição,
afim de darem esclarecimentos.

Ribliolheca da Faculdade do
Direi' o do Paulo—Durante o mez
do junho findo, foi esta bildiotheca trequen
tala por 1.582 pessoas, que consultaram 604
obras, se ido: em portuguez, 399; francez, 187;
latim, 12 e italiano, 6.

•11)15ctoria de Meteorologia
do allinisterio daMarinha.—Re-
sumo i4teorologico da Estação Central—Dia
4 de jul io de 1898:
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•	 a.	 á sombra, 19.0.

minima. 17 3.
41vapor .erut em 24 hora. 4 scpubra im/155.
Chuva _Irra 24 horas, iorronso.
Durava, do briiho rolar 011.00.

0114ERVAÇ3E5

As 6 loras e 20 notou-se relampagos a NE.

Julho — 1898 <11431

Oblitastiirio— Sepultaram-se no dia 4
de julho 51 pessoas, fallecidas de:

Access° pernici( so 	 ...
Febre amarella 	
Febres diversas 	
Diversas causas 	

Nacionaes 	
Estrangeiros 	

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 annos .....
Menores de 12 annos 	

Indigentes 	

santa Casa da Misericordia
Misericordia,, dos hospicios de Nossa Senhora
—O movimento do hospital da Santa Casa da

da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
)(Ires em Cascadura, foi, no dia 2 de julho

de 1898, o seguinte: 	
Nac. E.t.	 Total

Existiam 	 	 691	 880	 1.571
Ent	 m 	 	 18	 21	 39
Sahiram 	 	 9	 17	 28
Falle, eram .. 	 	 4	 4	 8
Existem 	 	 696	 880	 1.576

O moviwnto da sala do Banco e dos consultorios pu-
bl , cos f 1, no mesmo dia, de 281 consultantes para os
gimes se aviaram 285 receitas.

Fireram.se 2 extracções de dentes.
— E no dia 3

	

Nac.	 Est.	 Total
Existiam 	 	 696	 880	 1.576
Entraram 	 	 ••••••	 13	 14	 27
Sahiram 	 	 ••••••	 5	 8	 13
Falleceram.... .... 	 	 4	 9	 13
Existem	 	  ... . .	 700	 877	 1.577

O movimento da sala do banco e dos conaultorios
publicas foi, no mesta ,- dia, de 184 consultantez, para
as quase se aviaram 209 receitas.

Fizeram-se 20 extracções de dentes.

EDITAES E AVISOS
Côrte de Appellação

Faço publico que os julgamentos das ap-
pellaeões eiveis n. 1.281, appellante, Joaquim
Gomes da Silva Bra ga, inventariante do
espolio de Jc ão Antonio Martins Tinocn
appelladn, Dr. Franklin de Faria ; n L509,
appellantes, Teixeira de Magalhães & Comp.;
appellada, a Veneravel Irmandade do Prin-
cepe dos Apostolos S. Pedro ; commereial
n. 1.343, 1" appellante, o Banco da Repu-
blica do Brazil, 2 , appellante, coronel Manoel
Teixeira da Silva Cotta ; appellados, os
mesmos ; n. 1.437, appellanto, Benedicto
Novellada Silva ; appellado. Francisco Gou-
lart, terão logar no dia 7 do corrente, na
sesão da Camara Civil ou nas se.guintss e
dos embargos de nullidade n. 1.263, embar-
gante appellante,	 & E. Hall, Limired
embargado appellado. o Banco Constructor
do Brazil ; n. 1.308, embargantes appellados,
P. Laforcade & Comp., embargado appellante,
Charles Paunline, na sessão de camaras reu-
nidas, convocadas para o mesmo dia.

Secretaria da Côrte de Appellação, 4 de
julho de 1898.— O secretario, Ernesto da
Veiga Gonzaga.

Escola Volythechnica
De ordem do Sr. director interino faço pu-

blico.para conheci mento dos interessarlos,que,
na Coo formi da. 'e dia Podigo do Ensino Superior
approvado pelo decreto n. 1.159 d e 3 de de-
zembro de 1392, acha-se aberta, a partir da
pre ,en te da ta, na secretaria desta escola, a in-
Seri pção para °concur so á vaga (ie professor do
1 ,, ;men do curso geral. comerebenlendo, na
fúrini dos estatutos a ppro vados pelo decreto
n. 2.221, de 23 de janeiro de 1896, as seguintes

142028679
43:1236760

1
3
2

45

51
38
13

51
38
23

51
28
23

51
15



VALOR

• 1000000
5a e 6' estampas

MEZES	 DESCONTO

1898

Agosto. 	
Setembro 	
Outubro 	
Novembro
Dezembro

2 0/..,
2 0/0
2 °/...
4 o/a ..
4 Vo

20O0 98000
00 98$000

2$000 98$000
4$000 96$000
4$000 94000

1899

Janeiro... . 	
Fevereiro 	
Março.	 , 	
Abril 	
Maio 	
Junho 	
Julho 	
Agosto 	
Setembro 	
Outubro 	
Novembro 	
Dezembro 	

1900

Janeiro 	
Fevereiro 	
Março 	
Abril 	
Maio 	
Junho 	
Julho 	
Agosto 	
Setembro 	
Outubro 	
Novembro 	
Dezembro 	

1901

Janeiro 	

4 0/.
6 0/0

10 0/...
15 0/0
20 0/0..
25 0/0
30 °/0

35 0/0 ..
40 o/° ..
45 o/0 ..
500/,,.

55 0/„ ,
60 0/...
65 0/0
70 0/0 ..
75 0/0 ..
80 0/. ..
85 o /. ;
90 ats

95 o/...

0100
6$000
6$000
6$000
8$000
8$000
8$000

10$000
15$000
20$000
25$000
30$000

35$000
44000
45$000
50$000
55$000
60$000
64010
70$000
75$000
80$000
85$000
90$000

95$000

96$000
94$000
94$000
94000
92000
92$000
94000
90$000
851000
84000
75$000
70$000

65$000
60$000
55$000
50$000
45$000
40V00
35$000
30$000
25$000
20$000
15$0o0
10$000

5$000

Caixa da Amortização, 30 de junho de 1898.
—O inspector, Sebast,ieto José da R. Pereira
M. Sarmento.
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matsrias: deSenho geometria°, desenho de
aguadas e sua applicação ás sombras.

O prazo para a inscripção é de quatro me-
zes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a admis-
são hão as estabelecias nos arts. 66 a 75 do
citado codigo.

Outroson,. faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e seu julgamento constam dos arts. 84 a 119
do codigo acima mencionado e dos arts. 6 a
12 dos referidos estatutos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
junho de 1898.—Bacharel Josd Joaquim de
Miranda e Horta, secretario. '	 ( •

Internato do Gymnasio
Nacional
CONCURRENCIA.

Da ordem do cidadão diretor e presidente
do conselho economico deste internato, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que se aeha 'aberta nova concurrencia para
o fornecimento ao mesmo estabelecimento,
durante o segundo semestre do corrente
anno, de objectes de expediente e aulas e de
calçado para os respectivos alumnos, o que
tudo consta do seguinte :

Objectos de expediente e aulas
Papel 'Fiume superior, dito almaço pau-

tado, dito liso, dito para limpeza (water-clo-
set), resmas ; dito diplomata, marcado, dito
dito, sem marca, caixa ; enveloppes diplo-
matas, com ou sem marca, caixa ; enveloppes
diversos, cento ; ditos saccos, 40 por 15 centi-
metros, cento ; -papel mata-borrão, caderno ;
cadernetas de 100 a 150 folhas numeradas,
uma ; canetas superiores, ditas ordinarias,
lapis pretos, Faber, n. 2, ditos bicolores,
lapis de borracha, flechas grandes, duzia ;
tira Blue-Black e Sardinha, litro ; pennas
Mallat ns. 10, 12 e 14, lacre encarnado, col-

. chatas para prender papel, giz redondo,
caixa; esturninhos, fusain, erayon n. 3, para
can -tas ; tinteiros de vidro para- carteiras,
cento ; lapis Conte ns. 1 e 2 para desenho.
duzia ; esponjas regulares, kilo ; gomma ara-
bica, vidro ; pasta para guardar papeis, uma;
papel Csnson, para desenho, de segunda quali-
dade, folha.	 -

Calçado
Botinas de bezerro a ponto, par ; lata de

graxa, duzia.
Não será acceita a proposta que deixar de

satisfazer qualquer das cendições do presente
edital, bem como a que não especificar cada
um dos artigos, 'relacionando-os na ordem e
pela forma por que estão mencionados no
mesmo edital.

As propostas,acompanhadas das respectivas
amostras, serão dirigidas em carta fechada e
em duplicata, sendo uma estampilhada, ao
abaixo assignado, e abertas perante os propo-
nentes na secretaria deste internato, no dia
9 do corrente mez de julho, ás 11 horas da

' manhã.
• Internato do Gymnasio Nacional, 1 de
julho de 1898.-0 escrivão, Salathiel Firmino
Gonçalves.

—
Tribunal de Contas

CITAÇXO DE RESPONSÁVEL

Em"cumprimento db despacho do Sr. di-
rector desta directoria, é citado pelo pre-
sente edital, e a contar da sua primeira
publicação, o Sr. Francisco Spiridião Rodri-
gues Vaz ou em sua falta o seu fiador
Dr. José Antonio de Magalhães Castro,
para no prazo .de 30 dias, não só allegar
o que for a bem do seu direito e pro-
duzir documentos relativamente ao alcance
de 899$934, verificado no processo de suas
contas concernentes ao • penedo de 19 de
maio 'de 1892 a 19 de setembro de 1894,

• em que exerceu o cargo de almoxarife da
l a secção da Intendencin, da Guerra, como
constituir procurador na sede do tribunal
ou declarar o domicilio para o effeito de

•ser elle notificado das decisões proferidas,
sejam alias interlocutOrias- ou definitivas;

sob pena de ser considerado revel ;tudo
na conformidade dos arts. 195, 16 e 197
do regulamento de 23 de dezembro de
1896.

Terceira Sub-Directoria do Tribunal de
Contas, em 25de junho de 1898 . —Servindo de
"sub-director, Joaquim José Maciel.

CIT4/0 DE RESPONSÁVEL

Em cumprimento do despacho do Sr. di-
rector desta directoria é citado pelo presente
edital e a contar da sua primeira publicação,
o Sr. Manoel José da Carvalho para, no prazo
de 30 dias, não só allegar o que for a bem do
seu direito e produzir documentos relativa-
mente ao alcance de 170$914, verificado no
processo de contas do seu dffançado Salvino
Cabral da Costa e Mello, concernente ao pa-
Modo de 12 de janeiro de 1890 a 31 de agosto
de 1895, em que exerceu o cargo de almota-
rife do Hospital Militar do Andarahy, como
constituir procurador na sede do tribunal ou
declarar o domicilio para o effeito de ser nelle
notificado das decisões que forem proferidas,
sejam estas interlocutortas ou definitivas ;
sob pena de ser considerado revel: tudo na
conformidade dos arts. 195, 196 e 197 do re-
gulamento de '23 de dezembro de 1896.

Terceira Sub Directoria do Tribunal
Contas, 25 de junho de 1898.—Servindo de
sub-director, Joaquim Jose Maciel. 	 (.

Caixa da Amortização
Para conhecimento de todos, faz-se publico

que, a partir de 1 de agosto proximo futuro,'
as notas do Thesouro, de 100$, da 5* e 6 1 es-
tampas, serão, improrogaVelmente, sübsti-
toldas, com os descontos determinados no
art. 13 da lei n. 3.313, de 16 de outubro de
1886, e conforme a tabella seguinte:

' Caixa de Amortização
Por esta reparte:Ur .' se faz publico que,

tendo-se extraviado 14 apoucas geraes, de
juro antigo de 6 o/0 do valor de 1:000$, sob
ns. 18.769 a" 18.774, 18.275 e 36.093 da,
emissão de 1846, 37.033 da de 1848; 56.265
a 56.267 da de 1861e 79.988, 79.989 da, de
1866, vão ser expedidos novos titules si,
dentro de 15 dias, não houver reclamação
em contrario.

Capital Federal, 4 de julho de 1898.— O
inspector, &bastido M. Sarmento. 	 (.

n 7_

• Ministerio da Marinha
De Ordem . do Sr. contra almirante, chefe

do estado-maior general da arruada, faço
publico que durante 30 dias a contar de
hoje, fica aberta na -2a secção deste quartel
general, a inscripção para o concurso a duas
vagas de cirurgiões de 5° classe do corpo de'
semeie da armada ; devendo os candidatos sa-
tisfazer a todas as condições exigidas pelo re-
gulamento annesto ao decreto n*. 683, de 23
de agiste de 1890, que são as 'seguintes :

1*, ser doutor em medicina por alguma das
faduldades da Republica Federal dos Estados
Unidos do Erazil, ou por alias legalmente ha-
bilitado •;

2a, ser cidadão brazileiro e estar no goso
doa direitos civis e politices ; 	 •

3 1
'
 ter menos de 30 annos de idade, o que

será, provado por certidão de idade ou do.:
•aumento authentico, que em juizo produza
•é e a substitua ;	 •

4a , ser morigerado, o que será tambem
competente e documentalmente provado ;

5°, ter a neeessaria robustez para o ser-
viço naval, o que será julgado pela junta de

•saude ad hoc nomeada.
As provas exhibidas em concurso .pelos

candidatos • versarão . sobra clinica * medica,
clinica cirurgica, hygiene naval, geographia
medica, regulamen Mão quarentenaria e pa-
thologia exotica.

21 micção do Quartel-General da Marinha,
21 de junho de 1898 .—Dr . Luiz Carneiro da,
Roa. ha, inspector de saude naval. • 	 (.„ .

Ministerio da Marinha
• Rfipartição da Carta garitima

AVISO HYDROGRAPHICO N. 48
ATLÂNTICO SUL

Rio da Prata — Casco sossobrado no porto de
Montevideo •

Avisa-se aos navegantes que o casco do
navio Sam, submerso no porto de Montevideo,
é assignalado de dia, por uma boia frua,
deada em 8 metros de agua, e c/ noite por
um pontão mostrando uma luz branca
fixa.

Este pontão será retirado logo que estejam
terminados os trabalhos em execução sobre o
referido ,ca,wo.

Veja-se aviso hydrographico n.• 47.
Directoria de Hydrographia, 1 de julho de

1$98.—Josd Martins de Toledo,capitio-tenente,
director interino.	 . (•

Repartição da Carta Maritima
AVISO HYDROGRApHICO N. 49

ATLANT.ICO SUL
Costa do Brazil— Baixio a E. do pharol do

Picai), no porto de Pernambuco
Avisa-se aos navegantes que, segundo

aviso publicado da •companbia, Royal krail
Steam Packet o vapor Nile tocou recente-
mente sobre um baixio submerso com cerca
de 5m,50 de agua na baixa-mar, que jaz nas
mareações seguintes: a 860 NO o pharol 'do,
Picão, na distancia de 4 lA amarras, e 20°
NE o pharol de Olinda e na posição approxi=
mada seguinte:

Latitude — 80 3' 25" S. •
Longitude ;370 11' 45" O de 'Paris.

Os rumos são verdadeiros.
•Directoria de Hydrographia, 1 de julho de

1898.—Josd Martins de Toledo, capitão-tenente
•director interino.	 •
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- Contadoria da Marinha
Em cumprimento á circular do - Tribunal

de Contas de 23 de abril do corrente anno,
pelo presente declaro aos herdeiros doe falle-
eidos cirurgiões da armada Drs. Manoel Af-
fonso da Silva e Augusto Gonçalves Mar-
tins, e dos commissarios João José Ferreira
Duarte, D. José de Tavora Noronha Almada
Vasconcellos Freire de Andrade, José Bibiano
de Oliveira, Miguel Fortunato de Mello, José
Theodoro Guimarães, José da Costa e Mancai
Odorico Mendes de Amorim ou a quem possa
interessar que as contas de suas responsabi-
lidades foram liquidadas por esta contadoria
e enviadas áquelle tribunal para o devido
julgamento.

Contadoria da Marinha, 27 de junho de
1898.— Pelo contador, o chefe de secção,
José Maria Ferreira.	 (.

EDITAES

De praça com o prazo de 20 dias, para venda
e arremataçdo dos bens penhorados a D.Ma-
ria Candida Vi/laça e outros pelo bardo de
Tingud, hoje representado pelo inventariante
Antonio Pinto Duarte, na fdrma abaixo.

O Dr. Celso Aprigio Guimarães, Juiz na
Camara Commarcial do Tribunal Civil e Cri-
minal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 20 dias virem, que
por este juizo e eartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos de
executivo hypothecario, entre partes, como.
exequente o barão de Tinguá e executados
D. Maria Candida. Villaça e outros e ora por
parte do exequente foi-lhe dirigida a petição
do teor seguinte : eExm. Sr. Dr. Celso Gui-
marães, Juiz da Camara Commercial Anto,
nio Pinto Duarte, inventariante do Barão de
Tinguá requer que. V. Ex. mande juntar
aos autos de executivo hypothecario, a que
ella se refere, a avaliação que esta acompa-
nha ; que se digne ordenar que se- passem,
atlixem e publiquem editaes de praça pelo
prazo legal para arrematação do predio pen-
horado e avaliado.—P. deferimento—Rio, 17
de junho de 1893.-0 advogado, B. T. de
Moraes Leite Velho.» (Estavam duas Jestampi-
lhas no valor de 200 réis inutilizadas).—Des-
pacho : Como req•uer.—Rio, 18 de junho de
1898. —Celso Guimarttes .—Em virtude do que
se passou o presente pelo teôr do qual o por-
teiro dos auditorios ha de trazer a publico
pregão de venda e arrematação, em praça
deste juizo do dia 29 de julho corrente, os
bens constantes da avaliação junta aos autos
a saber : predio á rua Silva Guimarães n. 2,
predio terreo feitio cbalet, tendo uru pequeno
jardim medindo 4, m75x 32111,00 de compri-
mento; a casa está dividida em commodos
para familia, toda forrada e assoalhada, pa-
redes dobradas dó tijolo e muito bem conser-
vada, mede de frente 6,m50X22m,30 de fun-
dos. Avaliamos o terreno e o predio em
15:000$, cujos bens vão á praça para paga-
mento de uma divida hypotheearia. E quem'
nos mesmos quizer lançar deverá comparecer
no dia, hora e legar acima declarados. Para
constar mandou passar o presente e mais
dons de igual teór que serão publicados e
affixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 4 de julho de 1898.
E eu, Francisco de Borja de Almeida arte
Real, escrivão o 'subscrevi. — Celso Aprigio -
Guimardes.

Quartel-General da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante chefe

do estado-maior general da armada, compa-
reça com urgencia nesta repartição o 16
tenente Carlos Agustinho de Castro.

Quartel-General da Marinha, 5 de julho
de 1898.— José Porfirio de Souza Lobo, sub-
chefe do estado-maior general.

--
Ministerio da Guerra

•
De ordem do Sr. Ministro , de Estado da

.Guerra, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que nesta secretaria de Estado
se acha aberta, a contar desta data e pelo
prazo de 60 dias, a inseripção dos candidatos
ao concurso que, para o preenchimento de
urna vaga de amanuense se terá de effectuar,
na , fórma do art. 7 do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 2.880, de 18 de abril
ultimo.	 •

Os candidatos deverão apresentar requeri-
mento instruido com documentos que pro-
vem bom procedimento e idade maior de
18 annos, podendo juntar certidão de pre-
paratorios e attestados de serviços publicos,
especialmente 'militares.

As provas do concurso versarão sobre as
seguintes disciplinas:

Calligraphia; linguas portugueza, fran-
caza e ingleza; arimetica, algebra até equa-
ções do 2° grão e geometria plana ; geogra-

- phia e historia, especialmente do Brazil ;
noções de direito publico e administrativo e

. redacção official.
Secretaria de Estado da Guerra ., 13 de

junho de 1898.—F. H. cia: Chagas, director.

•••nn•••nnn••

Commissão 'I'erhnica Militar
Consultiva

Ds ordem do Sr. tenente-coronel Jorge
dos Santbs Almeida, presidente interino,
declaro que nesta commiesão recebem-se
propostas até o dia' 9 de julho corrente, em
que serão aber:as ao meio-dia em presença
de seus autores, na secretaria •da mesma
commissão, á rua Guanabara n. 56. Laran-
geRas, doe artigos abaixo mencionados para

•serem fornecidos ao pernbal militar, du-
rante o semestre corrente, a saber :

Milho catete, kilo ; arroz, idem
'
 ervilha,

idem ; trigo em grão, idem ; arda, metro
cubico- •
• Os generos deverão ser de primeira qua-

lidade e de praducção nacional, sempre que
for possivel.

Quanto ás clausulas, serão observadas as
mesmas que regulam o fornecimento de ge-
uras para os corpos desta guarni0,o, em
geral o constantes da pagina 4.143 do
Diario Oljgc:al de. 3 do corrente.

Secretaria da Commissão Technica Mili-
tar Consultiva, Capital Federal, el de julho
de 1898. —Tanente Pedro Botelho da Cunha,
secretario, .

Estrada do Ferro Central do
Orazil

PASSES EM SERVIÇO PUBLICO

De ordem da directoria se faz publico, para
conhecimento dos interessados, que, por aviso
n. 76, de 21 do corrente, do Ministerio da
Industria, Viação e Obras Publicas, foi decla-
rado que, de Recordo com o que foi recom-
mandado em avisos na. 12 e 58, de 4 de
fevereiro e 2 de maio, as requisições do cader-
netas de passes • não podem ser attendidai,
cumprindo a mesma directoria fornecer
apenas autorizações para requisições de pas-
sagem.

Eseriptorio da 3' divisão, 30 de junho de
1898.— O sub-director da Contabilidade, J.
Baderna/ser.	 (.

Adnidnistração dos Correio
do Lbistrieto Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. administrador e na fôrma

do art. 153 do regulamento, convido os ci-
dadãos abaixo mencionados avirem receber
suas correspondencias, existentes na thesou-
raria desta administração, nos dias uteis, das
12 horas da manhã ás 2 da tarde, dentro do
prazo de um anno, a contar desta data:

Alexandre da Costa Assis, Joaquina, Lisboa,
Arminda N. Ditar te Silva, Rosalina Ventura
de Carvalho, Evaristo Costa, Brazilina, José
Carlos de Araujo. Antonia Maria da Cruz. No-
nua, Antonio Marques Pereira, Alvaro, João
Teixeira da Silva, Maria Benedicta, Guilher-
mina Augusta T., Manoel Leal, J. Walker
Martinez, Francisco Rosa, Domingos Stina,
Ferreira Rodrigues & Comp., A. C. da Silva
Braga, Antonio Custodio Rajad, Dr. Carlos
Seidl, Luiz, Thereza Catam, Rio Samens Mis-
sion, Gabriel Lourenço Cardoso, Esperança
Canada, Manoel da Silva Dantas, A. J. Har-
dman, J. C. Rodrigues Horta, Pereira &
Gomes, Luiz Valioso & Comp., Karl Vaiais
& Comp., Manoel C. Rosas, Manoel da Costa
Paes, Horaeio Fontes, Manoel Borges S. Maio.,
Henrique Salambier, Antonio- Lopes, Fran-
c, sco José Estavas, Adelia M. R., Maria Pu-
reza de Jesus, Victoria, Candido A., Pereira,
Amalia Augusta da Silva.

la secção da Administração, 16 de março
de 1898.-0 ajudante, Luiz M". de Serqueira
Braga.

Prefeitura do Ristrieto
Federal

DIRECTORIA DE OBRAS E VIAOÃO
•

De ordem do Sr. Dr. Prefeito; e nos termos
do art. 80 do decreto n. 506, de 3 de janeiro
do corrente anno, intimo os proprietarios ou
procuradores dos predios abaixo mencionados
a procederem á demolição (parcial ou total)
desses predios, condemnados em vistoria, no
prazo de oito dias, contados da data desta
publicação, sob pena de ser feita a referida
demolição • pelos operarios da Prefeitura, a
expensas dos interessados, conforme preceitua
o art. 10 do mencionado decreto

Predio n. 225 da rua do Riachuelo, demo-
lição total.

Predio sito no perto de Maria Angn, sem
numero, de propriedade de Antonio Alves do
Valle•de Souza Pinto, demolição total.

Predio sito no porto de Maria Angú, sern
numero, de propriedade da Companhia Inha-
eima e Irajá, demolição total.

Predio n. 90 da rua Senhor dos Pas:os,
dernolição da parede contigna ao n. 88 da
mesma rua e de toda a cobertura.

Predio n. 4 da rua Nova do Alcantara,
demolição do sotão.

Prodio n 190 da rua da America, demoli-
ção da fachada do puchado e do muro divi-
sorio.

Predio n. 194 da rua da Alfandega, demo-
lição total.

Ontrosim, intimo o proprietario do predio
n. 118 da rua Senador Euzebio a reconstruir,
no prazo de 30 dias, a fachada do mesmo
predio, condemnada em vistoria.

C :pitai Federal, 2 de julho de 188.-
O director geral, Augusto C. da Silva Telles.

(*,

De citaçdo com o prazo de 30 dias, na fôrma
abaixo

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz
da 2' pretoria da cidade do Rio de Janeiro.
Capital Federal da Republica dos Estados
Unidoe'do Brazil.

Faço saber aos que o presente edital de
eitação com o prazô de 20 dias virem, ou que
deite conhecimento tiverem, que, por este
juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screve foi da la uma justificação de ausencia
intimando Maximino Pereira da Silva, para
fatiar nos termos de uma penhora executiva,
feita a requerimento de Casemiro Rodrigues
Catão, em bens pertencentes aL% executado, e
por parte do exequente me foi dirigida a pe-
tição do teor seguinte: Ex. Sr. Dr. juiz da
2° pretoria—Diz Casem ro Roirigues Catão,
que tendo feito penhora executiva em bens
de Maximino Pereira da Silva, p-!rante o
juizo de V. Ex., justificou a mimem do ex-
ecutado e foi 'alia julgada por sentença.
Assim pede a V. E. se digne mandar expe-
dir eitaes com o prazo de 30 dias para
scieneia da penhora e mais termos. Rio, 27
de maio de 1893.—Por procuração, Joaquim
José de Oliveira. Estavam colladss duas es-
tampilhas do Thesouro Nacional, represen-
tando o valor total de 300 réis, devidamente
inutilisadas na 'Uma da lei. Em cuja petição
proferi o despacho do teor ' seguinte. Sinl,
em termos. Pretoria, 30 de maio de 1898.—,
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Gabaglia. Na-Ia mais se continha em a dita
e referida petição. Tendo o exequente justi-
ficado, e subido os autos á minha conclusão
nelles proferi a sentença do teor seguinte:
Procede a justificação; passem-se edites com
o prazo de 30 dias, sendo affixados no logar
do costume e pliblicados no Diario Official e
outro jornal diario.-Pretoria. 25 de maio
de 1898.-Julio de Barros Raja Gabaglia.-
Em virtude do que mando ao porteiro dos
auditorios cite e chame a este juizo, á rua da
Prainha n. 149, o executado Maximino Pe-
reira da Silva para, na primeira auchencia
posterior á expiração do prazo, ver propor
contra elle um executivo, ficando logo citado
-para todos os demais termos da causa até final
sentença e quem do mesmo executado souber•
ou tiver noticias dará sciencia 'a. este juizo.
E, para conhecimento de tolos se passou o
presente e deus de igual teor, que serão pu-
blicados na imprensa e affixados no legar do
costume, lavrando o porteiro dos auditorios
a competente certidão .que será junta aos
autos. Dado e passado nestá cidade o Rio
de Janeiro, Capital Federal da Etepublica dos
Estados Unidos do Brazil, em 1 de junho
1898.-Eu, Cesario Gomes de Oliveira, es-
crevente juramentado, o escrevi. E eu. José
aludido de Barros, o subscrevi.-Julio de
Barros Raja Gaba glia.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos corre-
tores de fundos publico e
particulares da Capital Fe-
deral
ocaso ornaras. DE amuro st acoima urramos

90 d/ro	 .A' vista
Sobre Londres, 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre Italie 	
Sobre Portugal..... 	
Sobra Nova-rork... 	
Ouro nacional, moeda de 20$, 72$400.

OLILE0 011101la DE FUNDOS IIIELIOC E 111 PILETICUIJ Ris

Apolicss

Apolices do Emprestimo Nacional de
1895, port....	 .............. 	 8014000

Ditas geraes de 1:000$, de 5 0/0 	 	 828$000

Bancos

Banco Constructor do Brasil.. 	

Obrigarias

Obriga. da Estrada de Ferro Leopoldina,
de 100$, 4 0/0 	 	 8$250

Secretaria da Camara Syndical da Capital Federal, 4
de julho de 1898.- O syndico, José Claudio da Silva.

Cambio•
O Banco da Republica do Brasil recebeu loja Uri

seus agentes, os Sra. N. M. Rothschild & Sons, , o
seguinte telegramma:
• Londres, 4 de julho de 1898, da 3 horas 30 m. da tarda.

Apolices externas-de 1879, 53 °/o.
Ditas idem de 1888. 52 °/o.
Ditas idem de 1889, 52 0/0.
Ditas idem de 1895, 59 e/o.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 2.572 - Memorial descriptivo acompa.
&bando um pedido de privilegio, durante

- 15 onnos, na Republica dos Es:ados Unidos
do Brazil, para aperfeiçoamentos em permu-
tadores automaticos de telephone. Invenceto
de «The Strotoger Automatic Telephone
Exchange», estabelecido em Chicago, Ebtados
Unidos da America do Norte
A invenção se refere a permutadores ele-

ctricos e tem por objecto a introducçã.o de
diversos melhoramentos e modificações na
construcção do systema de permutadores e/e-
ctricos, já privilegiado por patentes nos Es-

tados Unidos, n. 510.168, de 28 de maio de
1895, a Alexander E. Keith, Frank A. Lund-
guist, John Ericson e Charles J. Ericson, e
n. 556.229, de 17 de julho de 1895, a Almon
B. Strowger, Frank A. Lundguist, John
Ericson e Charles J. Ericson.

Nos desenhos annexos, que representam os
nossos aperfeiçoamentos, a fig. 1 é uma vista
de frente e a fig. 2 uma elevação de lado de
um systema, de permutador electrico na po-
sição suspensa normal, em que se acha
comp Pehendida a maior parte dos mesmos
aperfeiçoamentos.

As figs. 3 e 3 A são partes destacadas da
elevação representada na fig .2, com diversas
'metes em outra posição, para representar o
modo de operar uni disjunctor automatico
para um systema secreto.

As figs. 4, 4 A e 4 B representam secções
horizontaes de uma parte de diversos permu-
tadores na linha pontuada 1,2 (fig. 1) olhan-
do-se para baixo e mostram a posição eecur-
veda, das pontas de contacto e o modo de pôr
em connexão os fios de diversos permuta.
dores, assim como a posição relativa dos
braços do commutador principal em sua po-
sição normal, e quando tocam as pontas
de contacto.

As figs. 5 e 5 A representam a meia tor-
cedura dos fios em seu ponto ile connexão
com as peças de contacto, e mostram que os
mesmos fios de inter-connexão perdem a iso -
loção quando sé lixam nos ganchos da fita de
contacto.

.A fig. 6 representa, reciprocamente, uma
elevação de frente e um plano das fitas rne-
tallicas recurvadas que servem de peças de
extremidade para a fixação de parafusos que
passam por um grupo de pontas de contacto
eemprehendendo uru certo numero de peças
isolantes recurvadas, representadas em ele-
vação e em plano na fig. 7.

A fig. . 8 é urna vista em plano de urna, das
peças isolantes recurvaaas representadas na
tig. 7, tal como se acha quando fixada no
per'rnotador com as pontas de contacto cru
posição, sendo um dos braços do commutador
principal destinado a operar o contacto fi-
xado em seu eixo e na posição normal.

As figs. 8 A e 8 B são vistas de detelhe do
mecanismo que solta as mesmas peças, to-
madas era duas posiOes, e a fig. 8 C é uma
vista de detalhe do fio recurvado 48.

A fig. 9 é uma vista em plano do eixo
principal e das rolas dentadas montadas no
mesmo, e representa. igualmente uni con-
rnutador auxiliar em posição, assim 'como
tres braços de vassouras (toipers), cujas di-
versas pontas se acham representadas na po-
sição inicial.

A fig. 9 A é uma elevação semPlhante á
parte superior da fig. 9, representan lo,
Porém, um 'braço de eommutador auxiliar
na posição que oceupa depois de seis movi-
mentos rototivos passo a passo, e depois de
receber o eixo principal ,o primeiro movi-
mento longitudinal interthittente.

A lig. 9 B é uma elevação semelhante á da
fig. 9, com a excepção de que o eixo principal
recebeu cinco movimentos longitudinaes,
passo a passo verticalmente e dous movi-
mentos rotativos, passo a passo na direcção
indicada pela flecha A, tendo o commutador
auxiliar recebido dous movimento

'
 rotativo

passo a passo, no eixo e na mesmadirecçja,
como indica igualmente a flecha A.

A fie., • 90 é uma secção transversal . do
eixo principal pela linha 3, 4 da. fig. 9, re-
presentando o commutador aux i liar e nm dos
braços de vassouras do commutador princi-
pal, como se apresentam quando se olha na
direcção indicada pela flecha B.

A fig. 9 D é uma secção horizontal pela
linha 5, 6 da fig. 9 A ou da fig. 9 B, do cy-
lindro dentado de lingueta, com um plano da
aza da ponta de contacto do cornmutador au-
xiliar e um braço de contacto tocando a
segunda ponta de contacto. A fig. 10 é uma
elevação e um plano da cremalheira cylin-
drica, por cujo meio communica-se um movi-

mento longitudinal ao eixo principal, ha-
vendo de um lado dessa cremalheira uma fita
metallica em projecção, para o fim que se
descreve adiante. A fig. 11 representa respe-
ctivamente uma elevação e um plano de
eylindro dentado Por cujo meio se commu-
nica um movimento rotativo,na*o somente ao
eixo principal, como tambem ao braço do
comtnutador auxiliar.

A fig. 12 representa r espectivamente uma
elevação de frente e de lado e um plano da
aza de meteria isolante na qual se acham
fixadas as pontas ou pinos de contacto do
commatador auxiliar, sendo essa aza fixada
solidamente . no eixo principal e acompa-
nhando todos seus movimentos: As figs. 13,
13 A e 13 B são secções verticaes da placa
superior da armação do permutador, e do
eixo principal da linha pontuada J-J da
fig. 2, olhando-se na direcção indicada pela
flecha C, e representam o'modo de func,cionar
de um disjunctor de mola que se descreve
adiante. As figs. 14, 14 A, 15 e 15 A são dia-
grammas de dois systemas de telephone
completos, com os permutadores susceptiveis
de se porem em coni,exão, achando-se as
partes representadas em Bua einição normal.
• Suppõe-se para evitar complicação que o
telephone é do typo magnetico, podendo, por
conseguinte se empregar ao mesmo tempo
para transmissão e recepção.

As figs. 16,1.13 A, 17, 17 A, 18 e 18 A, res-
pectivamente, representam tres systemas de
telephone em connexão entre si os permuta-
dores para os mesmos, achando-se o telepho-
ne representado na fig..16 A e agrelle repre-
sentado na fig. 18 A, em connexão fallante
pelo permutador representado na fig. 16.

O telephone representado na fig. 17 A e seu
permutador (fig. 17) se acham representados
em connexão com os permutadores das
figs. 16 e 18, para mostrar o modo de func-
cionar de um mecanismo automatico de dis-
lunação para serviço secreto, de que cada
permutador é dotado, e que :'mpede que duas
pessoas cujos telephones se acham em con-
flexão tenham sua conversação perturbada
por outra pessoa, servindo se de qualquer
outro telephone de um systema dado.

Os algarismos semelhantes indicam partes
semelhantes em tolas as figuras.

Nos desenhos, 8 indica as diversas partes
que constituem a armação do permutador na
parte sup-rior da qual trabalha o eixo 9,
disposto verticalmente e que recebe um mo-
vimento longitudinal vertical, passo a passo,
contra a força da gravidade, por meio da
urna lingueta 10, que se prende nos dentes da
eremaiheira cylindrica 11, sendo a lingueta
fixada na extremidade livre de um braço 10,
actuado por um electre-iman, 12.
• O eixo 9 é posto em rotação, passo a passo,
por meio do iman 13, pelo . intermediário da
alavanca 14 e da lingueta 14', que se Prende
no cylindro dentado 15. O conjuncto- deste
mecanismo, comprehendidos os escapamentos,
é quasi a repetição exacta do mecanismo
descripto no memorial paia, o privilegio
na 550.229,a que nos referimos acima, sendo
portanto, desnecessario descrevei-o detalha-
demente.

No caso presente, entretanto, o cylirtdro
dentado 15 se acha montado falso sobre o
eixo 9 e fica mantido na -posição inicial re-
presentada por meto de uma mola helicoidal
15', de que uma das extremidades se acha
fixada em um braço 15", que se projecta para
baixo, e a outra extremidade ' no, bosso 17 da
aza 18, da ponta de contacto dó Commutador
auxiliar, o qual bosso se acha fixado solida-
mente no eixo 9.	 -

A mola 15' mantém o braço 15" normal-
mente em contacto com um pedestal 19, que'
se projecta da aza da ponta de contacto 18.
Um braço de commutador e uni ecouplere
combaiiidos e formando o braço 20, acham-se
fixados na extremidade inferior do cylindro
denta /o 15, do qual se projectam lateral-
mente.

Perto da extremidade exterior do braço 20
existe um orificio 20" (fig. 9 C, 9 D e 11), o

•qual se acha a distancia tal do contro do eixo
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9, que, é. proporção que o cylindro 15 revolve
e passo a passo contra a tensão da mola 15. o,

braço 20 o circula e no fim de cada movi-
mento passo a passo. o (officio 20' coincide
com uma das pontas de contacto 21, fixadas
na aza isolante 18.

As figa. 2, 9.B e 12 representam dez pontas
de contacto 21. Pôde-se, porém, empregar
maior ou menor numero dellara conforme fôr
desejado. •

O eixo 9 é dotado de uma serie de vassou-
rãs, fixadas no mesmo, de modo a se acharem
isoladas. No caso representado, todos se pro-
jectam do mesmo lado do eixo.

O desenho representa sómente tres vas-
souras 22, 22' e 22" ; nas estações eantraes
importantes, porém, emprega-se maior nu-
mero, sendo nocessario.

Cada vassoura se acha ligaria de modo in-
dependente por nin fio a uma das pontas de
contacto 21 e cada um dos differentes fies
tem um revestimento isolante, formando os
mesmos um cabo, como se vê nas figa 1 e 2.

Os diversos permutadores de qualquer sys-
tema dado são cada um dotado de um e mais
grupos, artes corno 24, 24" 24'" de pontas de
contacto 25 (figa. 1, 2 e 8) isoladas uma de
outra, e dispostas não em fileiras verticars
rectas, mas em fileiras horizontaes conca.vas,

-como representa o desenho.
Cada grupo de pontas de contacto se

compõe usualmente de cem pontas, fixadas
entre placas de mataria isolante 25' (fig. 7),
achando-se cada grupo fixado 'sobre hastes
'ateimes verticaes 23, por meio das placas
26' e havendo uma vassoura para cada
grupo.	 .

A primeira ponta de contacto de to los os
grupos daquella série eu será superio.• se
acha ligada por um fio 27 á. primeira ponta
de contacto de tolos os grupos daquella serie
e a segunda ponta de cont tato se acha ligada

_ por uni tio 27 á segunda ponta do contacto
de todos os grupos da mesma série, e assim
por diante, dando-se o mesmo com todas as
pontas de contacto de cada uma das outras
séries de grupos, como se vê nas figs. 4, 4 A
e 4 B.

Na extremidade inferior da haste lateral
26 acha-se fixado um braço 28, no qual se
articula um braço 29, cuja outra extremidade
se acha articulada na extremidade inferior
de uma haste redonda curta 30 que se pro-
jecta verticalmente dentro da mola helicoidal
31. A extremidade superior da haste 20
acaba em forma de ponta e tem seu maneai
no centro da extremidade inferior do eixo
principal 9 que pôde revolver nesse maneai,
com que fica mantido em contacto pela tensão
de uma mola 31, cuja extremidade inferior
se acha fixada na haste 30 e a extremidade
superior na base existente na extramidade
inferior do eixo 9. A mesma mola serve
igualmente para fazer voltar o eixo 9'á sua
posição normal depois da ter revolvido para
diante sob 'a acção das linguetas que .se de-
screveram acima. O pino 31, situado na ex-
tremidade superior do eixo 9, faz a atracção
de uma parada, vendo em contacto com o
pino isolado 33, fixado na armação do per-
mutaior 8.

Uma mola 31 situada na extremidade in-
ferior do permutador, serve para supportar
parte do peso do eixo 9 e diminuir assim o
esforço da lingueta 10, quando ergue o eixo
verticalmente, passo a passo.

Na cremalheira cylindrica 11 acha-se fi-
xada uma fita metallica 35, e no i lado da
parte superior da armação 8 em 36', acha-se
fixada de modo a ser isolada rima mola 36
cuja extremidade superior é adaptada para
vir em contacto com a fita 35 em qualquer
ponto do movimento vertical longitudinal
passo a passo, da cremalheira. 11. 'Uma lin-
gueta 37 serve para manter o cylindro den-
tado 15 em qualqu-r posição desejada, sendo
a lingueta 37 fixada em uma extremidade de
um eixo rotativo 38, em cuja outra extre-
midade se acha fixada uma lingueta 39, que
se prende na cremalheira cylindrica 11, de
tal modo que, na °camião de se soltarem, as
duas linguetas se erguem simultaneamente,
abandonando os cylindros 11 e 15.

- Da extremidade superior da lingueta 39
projecta-se lateralmente um pino 40, de ma-
taria isolante, tendo a p- sição representada
nas figs. 13;13 A e 13 B, de sorte que, quando
as linguetas 37 e 39 se despendem dos cylin-
dros 11 e 15 pelo effeito da rotação do eixo
38, o pino 40 põe a mola 36 fora de contacto
com a fita 35 situada na cremalheira 11, não
passando mais corrente, pelo intermediario
dessa mola, na cremalheira cylindrica 11, no
eixo 9 e na armação do permuta.dor 8.

Quando,' pelo contrario, a cremalheira 11
avança de um passo para diante, a mola 36
eahe em contacto com a fita 35, pelo facto de
se prender a linguita 39 na mesma crema-
lheira, como representa a fig. 13 A.

°mecanismo pelo qual se torna secreta a
converaação entre duas pessoas é represen-
tado nas figa. 1 e 2.

41 e 42 são dois electro-imans de um só
carretai, cujas pilhas não se acham directa-
mente em connexão, sendo, porém, os dois
carreteis fixados na mesma peça transversal.
42 é um braço que não r cimente serve de ar-
madura para os imans 41 e 42. mas cuja ex-
tremidade livre se projecta ainda para diante
até uma distancia sufficiente para fazer, con-
tacto com duas projecções 43 e 44, situadas
perto da extremidade de uma mola 45, cuja.
extremidade opposta se acha fixada, de modo
a ser isolada, na armação 8, no ponto 45.

A projecção 44 na mola 45 é de mataria
isolante; a projecção 43, porém, faz parte
integrante com a mola, de modo que a cor-
rente pôde passar do braço 42 na mola 45, na
posição normal, quando o braço 42' se acha
em contacto com a projecçãa 43 (fig. 2).

Não passa, porém, corrente entre essas
duas partes quando o braço 42 fica levado
pela energia dos electro-insans 41 e 42 a po-
sição representada na fig. 3A, em que a ex-
tremidade do braço 42' se acha em contacto
com a peça isolante 44.

A fig. 2 representa um braço recurvado
46, projectando-se da base que fôrma a extre-
midade de articulação do braço 14.

A extremidade vertical livre do braço 46
se acha em contacto com um fio recurvado
48, que tem a forma de manivella de sino,
como se vê na fig. 8 C, e é articulado em um
bloco 49 (fig. 1).

O mesmo fio se prolonga atravez da placa
de frente da armação 8 e na sua extremidade
livre açha-se revestido de uma peça de ma-
taria isolante 49.

Do isolador 45 parte uma mola 45' que
passa sobre a parte isolada 49' do fio recur-
vado 48, na qual assenta.

Em 51 existe um parafuso isolado fixado
na armação 8, e no qual se acha fixada, por
sua vez, uma mola 52. 53 é um braço que se
projecta da armadura de electro-iman 13, e
entra extremidade se acha normalmente perto
da mola 52, não sendo, porêm, em contacto
com esta.

Quando, pelo contrario, o iman 13 vem a
ser excitado, o braço 53 faz contacto com a
mola 52 e a curva para baixa, corno se vê na
rig 3, e ao mesma, tempo o braço recurvada
46 faz com que a extremidade isolada 49' da
alavanca de manivella de sino 48 leve a mola
45 eu contacto com uma mola transversal 55,
que tem uma extremidade fixada na arma-
ção do permutador por meio de uma peça de
mataria 'isolada (11p,, . 3): Desse modo, quando
o iman 41 se acha excitado, o braço 42'
é livre de tomar a posição representada na
fig. 3, e si. o iman 41 continuar a ser ex-
citado depois de se achar interrompi la. a cor-
rente dos imana 13 e 42, a mola 45 ha de
eahir, pondo a extremidade livre do braço 42'
em contacto com a peça isolada 44.

Nafta posição, não passa corrente entre a
mola 45 e o braço 42' o qual á articulado na
armação e no eixo 9 e cru connexão electrica
com os mesmos. Por conseguinte, qualquer
pessoa que tentar pôr em circuito uma
ou outra linha de dotas telephones já liga-
dos ha de se pôr automaticamente fsira
circuito, cada vez que seu braço .de comum-
tador principal fizer contacto com uma ou
outra' das duas pontas de contacto dos dous
permutarlores em connexão. Descreve-se ade-
afite a direcção que toma então a corrente.'

• .0 modo de 80 fixarem os fios 27 nas fitas
das pontas de contacto se acha claramente
representado nas figa. 4, 4 A, 4 B, 5 e 5 A,
em que se vê que as fitas de pontas de con-
tacto 25 são dotadas, em suas extremidades
trazeiras, de ganchos que se prendem em
aberturas praticadas a intervallos successivos
ao longo de cada um dosjfios 27, cujo revesti-
mento isolante se corta no ponto de contacto
de mudo a se poderem soldar os-ganchos no
fio mi, afim de se conseguir uma connexão
perfeita.

Para esse fim encolhe-se e revestimento
isolante do fio, que se puha, depois de effe-
atuada a soldadura, até contra os ganchos,
como se vê no desenho.

Na construcção do eixo 9 e das diversas
partes fixadas no mesmo, não reivindicamos
processo particular de isolação das vassouras
22, etc.

A chapa 17 se acha solidamente fixada no
eixo 9 e serve de parada, vindo erw contacto
com a armação 8, e limitando assim o mo-
vimento para' baixo desse eixo.

Como se descreveu acima, o cylindro deu- i
tado 15 se acha montado falso no eixo 9, de
modo a revolver e carrer longitudinalmente
are curta distancia sobre o mesuro.

Na posição normal aquelle cylindro fica
mantido com o braço de commutador auxi-
liar 21 ) ac i ma do plano das extremdades das
pontas' de contacto 21, e a extremidade infe-
rior do braço 15", assim como a extreraidade
inferior da chapa 17, repousam ambos sobre
a armação 8, como representam as figa. 1,
2 e 9.

Quando, porém, o eyliddro dentado 15 se
faz avançar de uru passo, elle revolve sobra
o eixo 9 contra a tensão da mola 15' abando-
nando a posição normal representada por li-
nha,s pontuadas em F na fig. 9 D e por linhas
cheias na fig. 9 C, e tomando uma posição
em que o orificio 20' se acha directamente
em cima da primeira ponta de contacto 21 A,
e, si o cylindro avançar de deus passos, o
commutador 20 ha de tomar uma posição tal
que o °Miolo 20' se acha directamente em
cima  do segundo ponto de contacto.

Então si um impulso da lingueta 10 contra
a cremalheira 11 erguer outra vez o eixo 9,
a segunda ponta de contacto ha de ser impei-
lida no °riflai° da extremidade do braço de
commutador 20. Desse modo não sómente
esse mecanismo serve para estabelecer uma.
corrente electrica do eixo 9 á segunda ponta
de contacto, desta ponta, pelo fio 23' (fig. 2),
á vassoura 22' e dahi a qualquer das pontas
de contacto do segundo grupo no grupo 24'
(figs. 1 e 2) quando a vassoura se acha em
contacto com alia, mais ainda o mecanismo
mencionado opera para fazer o eixo 9 revol-
ver passo a passo. em concord meia com a
revolução do cylindro dentado 15 sob os im-
pulsos da lingueta 14'. O braço de commu-
talor auxilior 20 deve, neste caso, se pôr
primeiro em connexão com qualquer dos
grupos de pontas de contacto 24, 24', etc.
antes de se permittir a rotação do eixo 9 e
das vassouras 22 22', ou de se mover o e xo
longitudinalmente mais de um passo.

Cada impulso successivo da lingueta 10
ergue o eixo de uni passo e leva para cima
successivamente cada uma das vassouras 22,
22' e 22', ao uivei das rl ez series horizontaes
de pontas de contacto 25, sendo claro que as
diversas vassouras pó leni se erguer de modo
a coincidirem com qualquer serie particular
de pontas de contacto, e depois, pelos im pul-
sos successivos da lingueta 4' na extremidade
superior do braço 14, se pôr em rotgão de
modo a tocarem as extremidades livres das
mesmas vassouras qualquer ponta particular
25a será.

O commutador auxiliar camprehendendo
as partes 18, 20 e as patas de contacto 21,
com os fios que põem em connexã,a as pontas
com as diversas vassouras, ze, 22' e 22", etc..
serve de separador para counexãa de qual-
quer grupo particular de uma centena, como
24, 24' ou 2V' (figs. 1 e 2.)

Para indicar o trajecto das correntes ele-
etricas successivas, quando se estabelece a
connexão entre duas estações secundarias de
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telephone pela machina de permuta situada
na estação central, supporemos que a figura
14 A representa um telephone, tendo o nu-
mero 367, existente em uma estação secun-
daria, e que a machina de permuta directa-
mente ligada ao mesmo por dons fios de linha
é representada pela fig.14.

Supporernos mais que a estação secundaria
distante para a qual se faz a chamada tem o
n. 295 e se acha representada pelo telephone
da fig., 15 A, sendo a fig. 15 sua machina de
permuta, e que não somente esses dons tele-
phones, mas ainda seus permutadores se
acham na posição normal que indicam os de-
senhos, ficando as , correntes successivas de
electricidade reguladas na estação central
em cada machina de permuta; por meio de
tres teclas de signal cru cada estação secun-
daria, sendo estas teclas operadas segundo o
systema decimal e denominadas, portanto,
teclas das unidades, das dezenas e das cente-
nas, que designaremos pelas lettras H, T e
U, (centenas, dezenas e unidades).

Para chamar 295, com prime se duas vezes
successihmente a tecla H . ou das centenas,
seguindo-se que dons impulsos electricos dis-
tinctos passam da pilha principal D, situada
na estação central, sobre o fio de pilha 56,
indo ter ao filo 57 (fig. 14), ao iman de um só
carretel 42, dahi, pelo fio 53 ao inian 13, e,
finalmente, pelo fio 59, ao fio 61, á tecla H e
ét terra.

(DeveSe notar que, a primeira vez que se
comprime a tecla das centenas, as linguetas
37 e 39 cahem sobre seus cylindros respecti-
•vos 15 e 11, o que permitte a mola. 36 fazer
contacto com a fita metallica, 35, situada • no
lado da cremalheira cylindrica 11, de modo a
poder passar a corrente entre a mola 36 e o
eixo 9.

Comprime-se depois . nove vezes sticcessiva-
mente a tecla T ou das dezenas, o que faz com
que nove impulsos electricos passem da pi-
lha D. pelo fio de pilha 56, ao íman 12, dahi,
pelo fio 62, á mola 36, á fita de contapto 35 e
ao eixo 9, ao -pino 32, ao 'pino isolado 33,
dahi. pelo fio 63, ao fio 64, e, finalmente, pelo
fio 63, á tecla T ou das dezenas e á terra.

Deve-se notar que, quando se conprime
pela primeira vez a tecla das dezenas, o eixo
9 ergue s3 longituclinalmante de um passo.
e por conseguinte, o braço do comlnutador
auxiliar vem em contacto c nn um dos pinos
21 do commutador auxiliar, ficando assim
estabelecida uma connexão ao mesmo tempo
.electrica e mecanica, por cujo meio os impul-
sos da lingueta 14' fazem revolver o eixo
com o cylindro dentado 15, erguendo-se neste
'caso o eixo de nove passos. e então cada uma
das vassouras 22,22' e 22" se acha ao nivel
da serie nona, a partir da serie de fundo de
pontas de contacto 25 em cada grupo.

Comprime-se em seguida a tecla U ou das
unidades cinco vezes successivarnente, pas-
sando portanto cinco impulsos electricos da
pilha D pelo fio 56, e indo ter pelo fio 57 ao
iman de um carretel 42, dahi, pelos fios 53.
ao iman 13; ao fio 59, e pelos fios 60 e 61 á
tecla U ou das unidades e á terra.

(Deve-se notar que, a primeira vez que se
comprime a tecla das unidades,. o eixo 9 re-
volve de um passo para diante, movimento
atue separa a fita 35 da mola 36 (fig. 13 B) e.
o pino 32 do pino isolado 33, fig. 16).

• Cada vez qua a tecla U ou das unidades
• se acha comprimida, o braço 33 da armadura

do iman 13 faz contacto com a mola isolada 52,
• e por conseguinte uma corrente electrica

passa da pilha pequena E (fig. 14), que re-
gula 'o mecanismo de soltura acima .descripto,
pelo fio 67 ao iman de um só carretel 41, indo
ter depois pelo fio 68 á mola 52, pelo braço 53
e pela base 8 em que se acha articulado, ao
eixo 9 e ao braço 20 do comtnutador auxiliar,
o qual braço se acha em contacto com sua

„ segunda ponta de contacto como se vê na
fig. 9 D. A corrente passa depois, pelo
lio 23', á vassoura 22', á ponta de con-
tacto n. 295 do grupo 24' (figs. 1- e 2), dahi,
pelo fio de interconnexão 27 A' ao fio de
connexão 69 da machina de permuta (fig. 15
ou 18, segundo o caso), pelo fio (do mesmo
numero de permuta 295), ao fio 64' e por

este á alavanca de telephone 70, pelo fio 74
ao gerador 75', pelo fio 76' aos imans de cara-
painha 77', pelo fio 5' ao iman 13', pelo fio
58' ao iman 42", e dahi pelo fio 57- ao fio de
pilha 56 e pelo fio 73 a pilha pequena E
(lig: 14), que . completa este circuito e excita
o electro-iman 41.

A corrente electrica que acabamos de des-
crever, ao passar sobre esse circuito, deve
passar quer pelos imans da campainha ou
pelo telephone, ou, ao passar sobre as linhas
de duas estações secundarias ligadas entre si
a corrente se divide e passa sobre ambos os
circuitos.

Usualmente os imans de campainha são de
resistencia consideravel, por exemplo, 1.000
ohms, e o telephone é de fraca resistencia,
100 ohms, por exemplo.
• Si a corrente proveniente da pilha pequena
E, na sua passagem Sobre o circuito de-
scripto, passar pelos ímans de campainha de
alta resistencia, não tem alia a força sufi-
ciente para manter a 'armadura ou braço 42'
contra o iman 41, depois de cessarem os
imsns 13 e 42 de ser excitados, e permitte
assim que o braço 42' caia para traz em sua
posição normal, completando o circuito fal-
lante com qualquer estação secundaria-que
se tiver ligado.

Os dons telephones 367 e 295 se acham
então em connexão e o circuito de campainha
passa do gerador 75 (fig. 14 A) pelo fio 75) os
irnans de campainha 77, o fio 59 e o iman-13,
o fio 58 e o iman 42, passando depois pelos
fios 57,56 e 57' (fig. 15) ao imair 42", pelo fio
58' ao iman 13', pelo fio 59' ao iman de cam-
painha 77' (fig. 15 A), pelo 11o76' ao gerador 75',
pelo tio 74', a alavanca do telephone 70', 'o fio
64', o fio 63', o fio de connexão 69. os tios de
interconnexão 27 A: a vassoura 22" da ma-
china de permuta 14 (fig.16),o fio 23', a ponta
de contacto n. 2 do commutador auxiliar, o
braço 20 do mesmo, o eixo 9. a base 8, o
braço 42', a mola 45, os fios 63 . e 61, a ala-
vanca 70 do telephone n. 367 (fig. 14 A), o
fio 74 e o gerador 75, que completa o circuito
de campainha.

Os telephones ns. 367 e 295 removem-se
então de suas alavancas 70 e 70' e o circuito
Adiante se acha estabelecido. A fig. 16 repre-
senta o mecanismo da machina de permuta
em sua posição activa, ligando dons tele-
p hones .

Este circuito fallante é o mesmo que o cir-
cuito de campainha,com a excepção das cam-
painhas e de seus geradores que se assisam
postos fora do circuito e do telephone que se
acha introduzido.

Emquanto esses dons telephones se acham
tirados de suas alavancas, se alguern tentar
fazer uma connexão com um ou outro dos
telephones já. ligados, si por exemplo, uma
pessoa no telephone 118 (fig. 17 A), quizer
chamar uma outra pessoa no telephone 295
(fig. 18 A) e comprimir duas -vezes a tecla H
ou das centenas, nove vezes a tecla T ou das
dezenas e cinco vezes a tecla U ou das unida-
des, ha de acmtecer o que segue: cada vez
que se achar comprimida a tecla das unida-
des, ha de se fechar o contacto entre o braço
53 e a mola 52. sendo os impulsos electricos
provenientes da , pilha pequena E", na sua
passagem sobre o circuito que comprehende
o telepl}one da fraca resistencia 295, de força
suficiente para manter o braço 42' contra o
iman 41; e perrnittir ao contacto 44 da mola
45 dahir e fazer contacto com a extremidade
livre do braço 42'.

O circuito interrompe-se por conseguinte,
sendo evidente que a campanha de qualquer
das partes ligadas não póde tocar, nem ser
ouvida a conversação.

Em cada um dos diagrammas acha-se re-
presentada uma pequena pilha separada E, E'
ou E" para cada machina de permuta, afim
de mostrar o menor numero possivel de fios
de interconnexão de permuta. Na pratica,
porém, uma pilha pequena como E, de menor
força que a pilha D, serve para muitas das
machinas de permuta existentes na estação
central.

Para fazer voltar as diferentes partes á
sua posição normal depois de uma conver-
sação, electrisa-se primeiro o iman 13 e a

corrente não se interrompe, até ser excitado
o iman 12, o qual, pelo intermedio do pino
14"e da peça de cauda 10", ergue successi-
vamente as lingüeta-g de seus cylindros
respectivos, revolvendo então o eixo 9 para
traz e depois correndo para baixo até a
posição representada nas figs.'1 e 2.

No movimento para baixo do eixo, o com-
mutaddr auxiliar volta á sua posição solta
ou normal iíelo facto de a . extremidade infe-
rior do braço 15" fazer contacto com a arma-
ção 8 antes que o eixo 9 abanca sua posição
mais baixa, o que faz com que o bosso 17-e a
aza de ponta de contacto 18, que se acham
fixadas no eixo, ao abaixar este, removam
qualquer ponta de contacto 21 que estiver
presa no orificio 20 ao braço de commutador
auxiliar 20.

Então a elasticidade da mola 15' faz voltar
o cylindro dentado 15 para traz e assumir
sua posição normal, assentando a projecção
15" contra a projecção 19 da aza de ponta de
contacto 18 ( fig. 9 C).

Achando-se o bosso 17 e a aza de ponta de
contacto 18 fixados no eixo 9, estas duas
partes são levadas a sua posição normal, re-
presentada nas figa. 1 e 2, pela primeira
revolução para traz do eixo, emquanto o
cylindro dentado revolve no eixo, assim como
o braço de commutador auxiliar 20, sempre
depois de alcançar o mesmo eixo sua posicao
mais baixa.	 •

Como o eixo 9 se acha montado de modo a
operar longitudinalmente em uma direcção
vertical, é evidente que a maior parte de
seupeso pócle ser contrabalançada pelo esforço
para cima da mola 34. Aceram que, pelo
facto de se achar disposto um mancai de pa- ,
nada em sua extremidade inferior sobre a
ponta da haste 30, a qual é disposta dentro
da mola 31. a fricção em seu mancai fica
consideravelmente reduzida, mesmo quando o
eixo se constroe mais comprido do que repre-
sentam os desenhos, afim de receber maior
numero de braços de commutaàr, quando se
torna necessario maior numero de pontas de
contacto.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0, em um permutador (exchange) electrico,
a combinação com uma serie de pontas de
contaoto dispostas em grupos, de um comum-
tador dotado de um braço para cada grupo,
uma serie de pontas de contacto montadas
independentemente do commutador, mas em
connexão electrica com os diferentes braços,
um separador ou braços de commutador
auxiliar montados, de modo a podet revolver
e se mover longitudinalmente, sobre o pri-
meiro computador mencionado; e um meca-
nismo para estabelecer uma communicação
electrica com qualquer dos mesmos grupos
por meio do separador, substancialmente
como se descreveu acima
• 2' Em um permutador electrico, a com-
binação com uma série de psntas de contacto
dispostas em grupos, de um eixo ' dotado de
um braço para cada grupo, • uma série de
pontas de contacto em communicação ele-
ctrica com os mesmos braços, um separador
ou commutador auxiliar montada de modo a
poder revolver e se mover longitudinalmente
sobre o mesmo eixo, cujas extremidades de
contacto se acham normalmente desprendidas
das segundas pontas de contacto mencionadas,
um mecanismo para pôr em rotação o sapa- •
rador, o um mecanismo para tnover o eixo
longitudinalmente, por cujo meio efectua-se
o contacto entre o separador e uma das
pontas, somente depois de se mover o sepa-
rador de um passo ou mais além de sua po-
sição normal : substancialmente como se
descreveu acima ;	 •

3° Em um permutador electrico, tendo um
smoupler» ou instrumento de connexão, ímans
motores para actuar o mesmo, um mecanis-
mo para excitar os mesmos imans a distan-
cia, um electro-imans um commutador ada-
ptado para ssr regulado por um dos imans -
motores, um mecanismo para fazer passar
uma corrente electrica pelos mesmos electro-
imana, e ura mecanismo cornmutador ada-
ptado para ser actuado pela armadura dos
mesmos electrcoimans, para disligar o borne
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A invenção se refere a um movimento, de
velocidades mulaveis, para mecanismo motor
de bicycletas e outros analogos e tem par
objecto fornecer um movimento simples e
aperfeiçoado desse typo, adaptado para se
empregar com vantagem em bicycletas s sem
cadeia o.

Nos desenhos annexos, que formam parte
deste memorial, as partes separadas de nossos
aperfeiçoamentos se acham designadas pelas
mesmas lettras de .referencia em todas as
figuras.

A fig. 1 é uma elevação do lado, parte em
secção, representando uma bieyleta dotada de
nosso movimento aperfeiçoado, e a fig. 2 é
uma vista em plano detalhadá„ parte em
secção, do mecanismo de movimento.

A é a armação da maehina, que pôde ser
em suai partes principaes de qualquer cons-
truceão conveniente e que comprehende a ca-
beça tubular a e a barra inferior tubular de"
frente a 1 estendendo-se da cabeça ao maneai
de eixo de manivella.B é o eixo de manivella,.
que supporta,a um lado da armação da ma-
china, uma roda angular C, a qual tem em
sua face interior uma engrenagem exterior
c, de diametro menor.• D é um eixo disposto longitudinalmente
em relação á armação da machina, preferi-
velmente em supportes de mancal e, proje-
etandose de uma das barras lateraes trazei-
ras inferiores E da arma ção.

Em sua extremidade de traz o eixo D leva
uma engrenagem conica, d, que engrena com
uma engrenagem correspondente contes. f;
situada sobre o eixo R da M.a motora princi-,

de linha de, disaslinhas quasquer já ligadas
e ligar o berne de linha com qualquer linha
desligada : substancialmente como se descre-
veu aeima ;

4° Em umn permutador electrico tendo um
. instrumento: de connexã,o, um • iman , para
actuar mesmo, um circuito para excitar esse
*íman a distancia; um c,ommutador de, dis-
juncção, um mecanismo de fixação paras o
•mesmo, um eleetro-iman para regular esse
•mecanismo de fixação, e um circuito separado
para o ele&sro-iman : substancialmente como
se descreveu acima ;

• 50, em um permutador electrico, tendo um
commutador ou instrumento de eonnexão, a

•combinação de um commutador auxiliar ou
•separador, luzam; para actuar o mesmo, um
circuito para excitar cada um dos imans a
•istamela, um commutador de disjuncção
para iam dos circuitos, um mecanismo de
fixação para o commutador, um electro-iman
para aegular esse mecanismo de fixação, e um
circuito separado para regular o electro-iman:
substancialmente como se descreveu acima ;

6°, em um permutador electrico, tendo um
commutador ou instrumento do connexão, a
combinação de um cominutador auxiliar ou
separador, electrci-imans motores para actuar
o mesmo, um circuito para cada iman ; e
delis outros electro-imans, tendo cada um
um circuito separado, sendo um destes cir-
cuitos eommum ao circuito de um dos electro-
imans motores e tendo os dous electro-imans
mencionados unia armadura adaptada para

•fixar o oommutador: substancialmente como
se descreveu acima

'7°, em um permutador electrico, tendo um
commuta.dor ou instrumento de connexão, a
combinação de um mecanismo para ligar
•duas linhas indepedendentes quaesquer por
Meio do mesmo permutador, um commutador
de disjuncçã,o, um mecanismo de fixação para
o commutador, um electro-iman para regular

•esse mecanismo de fixação, e um mecanismo
para fazer uma corrente de intensidades
diferentes pelo mesma electao•iman: sub-

. stancialinente como se descreveu acima
8°, em um permutador • electrieo tento um

commutador ou instrumento de connexão, a
combinação de imans destinados a ligar a
distancia doai linhas independentes quaes-
quer ao mesmo permutador, um commuta-
dor, um electrico-iman, cuja armadura
opera como mecanismo de fixação para o
commutador, e um mece,niámo para fazer
passar correntss de intensidades diferentes
pelo mesmo electroaman : substancialmente
como se descreveu acima

9°, em hm permutador eleetrico, a combi-
nação, com um supporte, de um eixo traba-
lhando verticalmente sobre o mesmo, una
descanso movei na extremidade inferior do
eixo, , um mecanismo para mover o eixo ver-
ticalmente passo a passo, e um mecanismo
para soltar o mesmo e permittir a volta au-
tontatica do eixo á sua posição normal : sub-
stancialmente como se descreveu acima

100, em um permutador electrico, a com-
binação com um supporte, de um eixo tra-
balhando verticalmente sobre o mesmo e do-
tado de braços de contacto, uma mola actu-
ando verticalmente o descanso movei na ex-
tremidade inferior do eixo, um mecanismo
para revolver o eixo verticalmente passo a
passo, e um mecanismo para soltar o mesmo
eixo e permittir sua volta automatica á. po,
sição normal: substancialmente como se des-
creveu acima ;

11 0, em um permutador electrieo, a com-
binação com um supporte, de eixo traba-
lhando sobre o mesmo e dotado de braços de
contacto, pontas de contacto, um braço ar-
ticulado na parte inferior do supporte, uma
haste no braço, cuja extremidade superior
serve de descanso para o eixo, uma mola em
connexão com o braço-para contrabalançar
parcialmente o peso do eixo, um mecanismo
para mover o eixo verticalmente passo a pas-
so, e um mecanismo para soltar o mesmo e
lhe permittir retomar a sua posição normal :
substancialmente como se descreveu acima;

12°, em um permutador eleetrico, a combi-
nação com um supporta, de um eixo traba-
lhando sobre o mesmo e dotado de braços de Pal.

' Na sua extremidade de frente, o mesmo
eixo D é dotado de dous rodetes conicos G, G',
respectivamente de diametro differente,quo se
acham separados de uma distancia conve-
niente, e engrenam respectivamente com as
diferentes engrenagens o c', situadas sobre a,
roda principal.

03 rodetes mencionados se acham monta-
dos falsos no seu eixo e são adaptados para
se prender nelles uma luva de engate inter-
mediaria H; montada no eixo D e susceptivel
de engatar-se com os respectivos rodetes ou
,desengatar-se dos mesmos.

A luva H é actuada por uma alavanca
transversal I que se pôde achar articulada,
em i, por exemplo, nas barras da armação
E, e que preferivelmente engata • a luva H
por meio de uma ponta de extremidade i,
trabalhando em um encaixe eircumferencial
h, praticado na luva.

Pela operação da alavanca I, a luva pôde
se correr longitudinalmente no seu eixo, de
modo a engatar suas extremidades h h' nas
faces interiores do engate correspondente cs
dos rodetes respectivos, podendo-sediésenga-
tar de qualquer dos rodetes em nina posição
intermediaria entre os mesmos.

A alavanca I é manada por um eixo de
parafuso sem fim J, montado em posição lon-
gitudinal e que assenta na parte da arma-
ção E, sendo a alavanca dotada de um pino
O, que se prende no parafuso sem fim.

A extremidade de frente do eixo de para-
fuso sem fim se projecta dentro da barra
tubular a' da armação, no ponto j, e se
acha em connexão, por uma junete, K, com a
extremidade inferior de um eixo L, disposto
longitudinalmente dentro da barra tubular
a', sendo a extremidade superior do mesmo
eixo L ligada, por uma juneta semelhante
Kl , á extremidade inferior de um 'eixo M,
disposto dentro da cabeça tubular a e que
se prolonga até a extremidade superior da.
mesma, em que é dotado de uma chave amo-
vivei m.

Dando-se volta á chave m, põe-se em rota-
ção o eixo M, o qual, por sua vez, faz re-
volver o eixo L, que opera para pôr em
rotação o eixo de parafuso sem fim J, fazendo
assim com que a alavanca I engate a luva,
ém uma ou outra direcção, como for dese-
jado.
• Impede-se o movimento rotativa da luva
corredia H por meio de uma chamem, fixa d"
ou qualquer outro mecanismo de 'contacto •
conveniente, situado no eixo B.

As connexões angulares da junta entre os
eixos pelos quaes é actuado o parafuso sem
fim podem ser de qualquer construcção apro-
priada.

Preferimos, porém, empregar a c,onnexã,o
rotativa angular de juneta representada nos
desenhos, que comprehende um élo de coa-
nexão h, tendo suas extremidades respecti-
vamente bifurcadas em sendo as bifurca-
ções a angulo recto uma com outra e
achando-se articuladas ás partes chatas de
extremidade das secções de eixo respe-
ctivas.

As extremidades das secções do eixo se
acham assim em connexão articulada, a an-
gulo recto, com o elo de connexão, de modo
a se communicar o movimento rotativo de
uma connexão de eixo á connexão proxima,
formando um angulo.

Nesta construeção, as extremidades adja-
centes das secções de eixo teem um ligeiro
jogo, sendo a construcção especialmente ada-
ptada para um eixo seccional tal como re-
presenta o desenho, contido em uma caixa
formada pelas barras tubulares.

Comprehendem-se facilmente o modo de
funceionar e as vantagens de nossa invenção.
O bicycletista pôde mudar instantaneamente
o movimento sem se, apear, dando simples-
mente volta á chave •sn, quer para augmen-
tar, quer para diminuir a velocidade. Por
exemplo, em tratando-se de subir uma
rampa, o bicycletista, pôde manobrar a chave
para pôr em operação a engrenagem de fraca
velocidade e diminuir assim o esforço.

Do mesmo modo, era terreno plano au em
declividade, elle pôde manobrar o movimento

Contacto, Pontas de contacto, um braço arti-
culado na extremidade inferior do supporte,
uma haste no braço, cuja extremidaie su-
perior serve de descanso para o eixo, uma
Mola fixada no braço e na extremidade in-
.ferior do eixo e circumdando a haste e o
eixo, um mecanismo para mover o eixo ver-
ticalmente passo a passo, e um mecanismo
para &fitar _o mesmo eixo e permittir que
retome automaticamente a sua posição nor-
mal: substancialmente como se descreveu
acima;
• 13°, em una permutador electrico, a com-
binação çom hastes lateraes, de pontas de
contacto supportadas pelas hastes, achando-
se essas pontas isoladas -uma de outra e dis-
postas em fileiras verticaes rectas e fileiras
horizontaes Coimavas, um eixo supportado
concentricamente ás pontas e dotado de
braços de contacto, uma mola para manter
os braços normalmente fóra de céntecto ccm
as pontas, um mecanismo para revolver o
eixo e o mover verticalmente passo a -passo,
e una mecanismo para soltar o mesmo eixo e
permittir que retome automaticamente a sua
posição normal: substancialmente como se
descreveu acima ;

14°, em um permutador electrico, a com-
binação com hastes lateraes, de placas nas
mesmas, grupos de pontas de contacto entre
as placas, achando-se as mesmas placas iso-
ladas uma de outra e dia costas em fileiras
verticaes rectas e fileiras horizontads conca-
va.s, una eixo actuado por uma mola de
modo a poder revolver e concentrico ás pon-
tas, um braço de contacto sobre o eixo para
cada grupo de pontas, e um mecanismo para
revolver o eixo e o mover para cima passo
a passo e soltar o mesmo eixo, permitindo
que retome a sua posição normal: substan-
cialmente como se descreveu acima e repre-
sentam os desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 7 de junho de I898.—Como
procurador, Irdes Jeraud & Leclerc .

N. g,.0.3 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 envios, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para <z •Aperfeigoamentos em mo-
Vimento, de velocidades mudaveis, para me-

' canismo motor de bicycletas e outras avia-
logos. o Invençao de Francis Henry Murphy
e Masca Rounds Pierce, moradores em
Nova-Yorh (Estados Unidos da America do
Norte)
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•
de maneira a - desligar 'ambas as engrenagens
e permittir á machina correr livremente fi-
cando os pedes • parados, ou por em qual-
quer momento a engrenagem menor em jogo
para operar como freio.
• A connexko do parafuzo sem fim entre o
mecanismo cie engrenagem e a luva de engate
serve para manter esta ultima em qualquer
posição em que se ajustar. Assim, basta
manobrar o mecanismo de modo a ajustar a
luva de engate em uma posição intermedia-
ria entre os rodetes e tirar a chave amovi-,
vel m para põr a machina em estado de re-
pouso, achando-se então a roda motora
inteiramente desligada da engrenagem. •

As rodas angulares, a luva do engate e o
mecanismo de parafuso seca fim se podem
alojar em uma caixa conveniente situada na
armação da machina.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivo da invenção:

1 0 , um movimento, de velocidades muda-
veia, aperfeiçoado, do typo deseripto, com-
prehendendo o eixo principal supportando
rodetas conicos de diametros ditlerentes, o
eixo de manivella montado transversalmente
em relação ao eixo principal e supportanao
uma roda compreheniendo engrenagens de
diametros diferentes que engrenam respecti-
vamente com os rodetes mencionados,
uma luva de, engate montada sobre o eixo
principal em posição intermediaria entre os
mesmos rodetes e adaptada para engatar-
se respectivamente nelles, e um mecanismo
para actuar a dita luva: substancialmente
como se descreveu acima e para o fim especi-
ficado;

2°, um movimento, de velocidades mula-
veis, aperfeiçoado, do typo descripto, compre-
hendendo uru eixo principal sup portando ro-
detes cmicos de diametros diferentes, um
eixo de manivella montado transversalmente
em relação ao eixo principal e supportando
uma roda comprehendendo engrenagens de
diametros diferentes que engrenam respecti-
vamente com os rodetes mencionados unia
luva de engate montada sobre o eixo princi.
pal em posição intermediaria entre os mes-
mos rodetes e adaptada para engatar-se respe-
ctivamente nelles, uma alavanca montada
transversalmente em relação á mesma luva,
um parafuso sem fina disposto longitudinal-
mente e que se prende nessa alavanca, e um
mecanismo actuando o mesmo parafuso sem
fim: substancialmente como se descreveu
acima e para o fim especificado.

3°, um movimento de velocidades muda-
veia, aperfeiçoado, para . bicycletas, compre-
hendendo o eixo principal supportando odo-
tes conicns de diametros differentes' e monta-
dos ern um plano longitudinal, um eixo de
manivella transversal suoportando uma roda
comprehendendo engrenagens de diametross
diferentes que engrenam respectivamente
com os rodetes conicos, uma luva de engate
montada sobre o eixo p • incipal em posição
intermediaria entre os rodetes e adaptada
para se engatar respectivamente nelles, uma
alavanca montada transversalmente e que se
prende na mesma luva, um parafuso sem fim
montado longitudinalmen. e e que se prende
na alavanca, e um eixo que se estende paira
cima a partir desse parafuso sem fim e com-
prebende secções articuladas : substancial-
mente como se descreveu acima a para o fim
especificado ; •

4°, em uma bicycleta, a combinação, com a
armação da _ mechina comprehen 'endo as
barras tubulares e gapportando o eixo prin-
cipal dotado de rodetes conicos de diametros
diferentes, um eixo de manivella suprira.:
tando uma roda tendo engrenagens de dia-'
metros diferentes que engrenam respectiva-
mente nos mesmos rodetes, uma luva de en-
gate montada sobre o eixo principal em po-
sição intermediaria entre os rodetes e ada-
ptada para se engatar respectivamente nelles,
uma alavanca transversal que se prende na
inesrna luva, cum parafuso sem fim disposto
longitudinalmente e que se prende na ala-
vanca, de uru eixo. seccional formado de sec-
ções alojadas respectivamente dentro das
barras tubulares da armação e ligadas por
meio dejuntas rotativas, achando•se o mesmo

eixo sercional assim encerrado em corina4Co
com o parafuso sem fina e sendo dotado, em
sua , extremidade superior, de uma chave ou
cabeça de manobra ; substancialmente como
se descreveu acima e para o firn especifi-
cado ;

5°, em uma bieycleta, a combinação, coin
as barras tubulares da armação, e um meca-
nismo de movimento ou de freio, de um eixo
seccional alojado dentro das mesmas barras
tubulares e formade de secções que se es-
tendem pelas barras tubulares respectivas e
se acham ligadas por meio de juntas rotati-
vas, achando-se o mesmo eixo seccional em
connexão na sua extremidade inferior com o
mecanismo, de ,movimento ou , freio,e sendo
dotado de Unia chave ou cabeça em projecção
na. sua extremidade superior : substancial-
como Se descreveu acima e para o fina . espe-
enleado ;

6°, em . uma bicycleta, a combinação ', com
um mecanismo de ' movimento, e urna luva
de engate destinado,a engatar ou desengatar
aquelle mecanismo, de usa eixo ou meca-
nismo em connexão com é' mecanismo de
engate mencionado e operando pára manter
o mesmo em posição activa ou fora da posi-
ção activa, achando-se esse eixo ou meca-.
nismo operador. alojado dentro • das barras
tubulares da armação ,e sendo dotado em sua
extremidade superior . de uma chave amo-
vivei, por cujo meio a engrenágem e o me-
canismo que a actua podem igualmente
servir para enraiamento da bicycleta : sub-
stancialmente como se descreveu acima e
para o fim e.speciacado;

7°, 'em um mecanismo do typo deseripto,
tirn eixo operador comprehendendo 'secções
dispostas a angulos diferentes, achando-se
essas secções ligadas em suas extremidades
por um élo intermediario articulado, em
Mijas extremidades respectivas acham-se
extremidades do eixo articuladas respecti-
vamente a angulo recto: . substancialmente
como se descreveu acima e representam os
des-nhosi annéxos, e para o * fim especificado.,

Rio de Janeiro, 10 de junho de 1898.--
Como procuradores, Ages Gdraud & Leclerc.

N. '2.574— Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para carburador autonaatico
para gaz de ar, denominado «Sirius».
vençdb da firma Sirius Luftgas—Automaten
Gecellschaft Hamburg mit besch.ranhter Ha-
ftung , estabelecida em . Hamburgo "(Allema-
nha).

• Nosso apparelho se compõe de um reci-
piente cyl.ndrico, dividido em varies com-
partiinen • cm, como representa a figura do
desenho annexo.

Existem no mesmo apparelho duas series.
de compartimentos g' e se, communicando
entre si os compartimentos de pada serie e
sendo separados dos da outra serie.

os compartimentos da serre g' se enchem
de uma meteria dotada de capillaridade,
como lã vegetal, feltro ou qualquer ou-'
tra substancia 'conveniente, e introduz-
se nos 'mesmos, pela torneira g", gazolina,
que fica absorvida pela substancia capillar e
oferece assim uma superficie de evaporação
consideravel: Faz-se passar depois pelos com-
partimentos g' ar sob pressão, introduzido
pelo orificio 1: Este ar se satura de gasolina
e se .escapa do appai •elho, como gaz de illu-
minação, na direcção indicada pela flexa. A
gasolina em- excesso se despeja pela tor-
neira bc. Corno a gasolina, pelo efeito da cor-
buração. 'se esfria ao ponto de cahir abaixo
da temperatura de evaporação. dispoem-se
através dos compartimentos g', comparti-
mentos w, que se enchem de agua quente, a
qual se introduz pela torneira .1', de'pois de
abrir a torneira w' pare, deixar escapar o ar.
Esta disposição é muito mais vantajosa do
que as disposições de banhos quentes áté
agora usadas.,

Nestas com effeito, os mesmos banhos ou
se acham circumdados pelo apparelho de car-
buração e então não exercem influencia sobre
as partes afastadas do apparelho, ou cir-.

a
cilindram este apparelho, e, neste ultimo caso,
não exercemi nfltiencia sobre • a parte média

do mesmo.
'Em insumo, reivindicamos como pontos e

caracteres contitutivos dá invenção
Um. carburador automatico para gaz de ar,

no qual o' ar introduzido -sob pressão passa
successivamente por compartimentos em com-
municação um com outro, em que existe ga-
zolina e uma substancia dotada de capilari-
dade. até ficar saturado de modo a constituir
gaz de illuminação, havendo entre esses corna
partimentos, outros compartimentos horizon-
tarso, contendo um banho aquecedor, da supe-
rfiaie mais consideravel possivel.; -substan-
cialMente como se.descreveu acima. .

Rio de Janeiro, 14 de junho . de 1898.—
Como procuradores, foles Gdraud & Leclerc.

N. 2.575 — Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15 annos, na Republica dos Estados Unides
do Brasil, em ó' de junho .cle 189B, para a
extineedo das formigas, intenetto de Rodo,2-
pho Schomaher, residente na, cidade de Ubd,
Estado de.Minas Geraes.
A formecida denominada Morte instantanea

anplica-se no formigueiro' da seguinte ma-
neira:

1.e Applicam-se tres ou quatro colheres
das de sopa do pó denominado Morte instan-
tanea no °Miolo do formigueiro pene° antes
da salxida das Tanajuras (formigas) e- ellas -
não podendo resistir á influencia do.po ap-
plieado precipitam-se abaixo e tornam-se fu-
riosas devido á formicida e devoram-se umas
ás outras, extinguindo-se assim o ' formi-
gueiro.

Este mesmo pó pode ser introduzido nos for-
migueiros por meio de uma bomba de pres-
são de ar ou folies apropriado para esse fira,
que produzirão o mesmo effeito.

2.° Os granulos da -Morte i;lstantonea, que
são fabricados do mesmo pó já acima descri-
pto, são especialmente fabricados para serem
enrolados ern folhagens que as ,fornalgas ene-
tatu ou as que data, mais procuram, mistu-
rados com mais folhas da mesma especie col-
looa-se perto ou em einaa ,dos formigueiros,
procurando sempre os canaes para onde cilas
estejam carregando- as suas alimentações. •

Os pás são fabricados com os seguintes ia
gredientes:

50 .grammas de bichlorureto de merourio
50 grana nas de pó de ,pyrethro.
150 01° de farinha de :trigo.
Todos esses ingredientes pulverisados dão o

pó denominado Morte instantanect.
Os granulos que tambem se denominam

Morte znstantanea são fabricadOa,cora os mos:
mos ingredientes, com excepção da farinha
de trigo e comprimidos por. meio , de uma
machina apropriada.

Esses granulos são fabricados especialmente
para serem applicados nos lugares onde não
se acham as residencias das formigas- ou onde
não se podem usar de folies ou tormicidas
explosivos, como debaixo das casas,muroa ou
terrenos arenosos.

Eis aht os característicos da minha in-
venção.

Capital Federal, 6 de junho de _1898.
Em resumo, reivindico -como pontos e ca-

racteres constitutivos da minha invenção:
1°, o novo formicida . denominado Morte

instantanea composto dos seguintes ingredien-
tes: 50 grammas de bichlorureto de- morou-
rio, 50 grammas de pôde pyrethro e , 150 0/0
de farinha de trig o, tudo pulverisado, for-
mando .um pó, substancialmente como acima
deseripto

2°, este mesmo formicida composto das me-
terias acima citadas e comprimidas de mae
neira a formar granulos ;	 • •	 ,

3 0 , para a applicação destes pós e granulo,
o emprego de quaesquer apparelhos ade-
quados ;

O :todo comosu bstancialmente descripto
acima.'

Capital Federal, 1 de julho de 1898. 	 Ro-
dolpho Schornoker.

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1898.


